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Iniciação 

 

 

Essas séries de visões avançaram agora para um ponto muito importante, isto 

é, até a visão do sátiro, que é o Deus Pan. Lembrem, eu comparei essas séries 

de visões com o decurso dos fenômenos mentais que ocorrem durante uma 

iniciação. Agora, naturalmente, o processo da iniciação é algo do qual muito 

pouco é conhecido. Lendo sobre a iniciação dos primitivos, pensa-se que se 

está lendo alguma coisa inteiramente nova; e lendo sobre os mistérios antigos 

sente-se que se chegou ao fim do conhecimento e da compreensão humana, 

porque se depara com a mais espantosa psicologia. E esses assuntos não são, 

geralmente, conhecidos embora os especialistas, naturalmente, saibam sobre 

eles. Os fatos psicológicos correspondentes, com os quais estamos lidando 

aqui, são também pouco conhecidos – ainda não foram descobertos – mas eu 

encontrei uma boa quantidade de coisas sobre eles... 

 

Essa série inteira de fenômenos decorre em uma espécie de fragmento de 

mente. Não é a psique inteira da paciente, mas apenas uma parte da sua psique 

que está tendo a visão. Nas iniciações primitivas a estrutura da mente do 

homem a ser iniciado era diferente do seu estado mental quando estava 

pescando ou caçando; ele não estava no estado cotidiano da sua consciência. E 

a paciente também não estava no seu estado cotidiano de consciência quando 

passou por estas experiências. Devem perceber que alguém que passa por este 

processo está num estado exaltado e, naturalmente, uma experiência em uma 

tal condição é bem diferente de uma experiência tida numa condição ordinária. 

Essa ultima visão de Deus é muito inusitada; tem todas as características de 

uma antiga imagem dionisíaca, do mesmo modo como o estado inteiro da 
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mente em que a visão ocorreu é de cunho dionisíaco... Podem dizer-me, por 

que é tão importante que ela realize este conceito particular de Deus? 

 

Sugestão: Ela é de origem puritana e o conceito dionisíaco está muito distante 

dela; assim talvez constitua o item seguinte para ela ver. 

 

Dr. Jung: Sim. Por causa dos seus preconceitos puritanos, ela, na sua mente 

inconsciente, anda com uma concepção muito peculiar sobre o supremo fator 

psicológico – que, evidentemente, é chamado Deus – e assim, é absolutamente 

necessário que ela realize essa forma inteiramente diferente como uma 

compensação. Porque, como podem ver, a definição usual de Deus parece ser 

algo terrivelmente abstruso e remoto, e a definição é altamente importante do 

ponto de vista psicológico, porque expressa a idéia suprema sob a qual nós 

agimos. Naturalmente, não podemos supor que, se há um Deus, ele seja da 

maneira como nós o definimos. Ele prefere ser Si-mesmo e aquilo que nós 

dizemos sobre Ele não conta mais do que o que as formigas diriam sobre o 

Papa ou sobre Mussolini. Do mesmo modo como permanecemos intocados 

pela opinião pública do formigueiro, assim Deus, certamente é o que é, e não 

aquilo pelo qual nós definimos o que Ele é. Mas aquilo que o formigueiro diz 

sobre o seu próprio princípio superior, sobre seu fator supremo, é de extrema 

importância, porque mostra o conceito do formigueiro sobre si mesmo e 

podemos estar certos de que mesmo um formigueiro está sendo influenciado 

por uma tal concepção. Porque se o homem formula seu princípio mais alto, 

isto é ele mesmo, ele formulou-se a si mesmo. Mas isto não é necessariamente 

verdade. Nós falamos que o nosso Deus é amor, e podemos estar certos de que 

se trata de uma compensação. Sabemos que não é verdade. Nós dizemos isto 

para compensar o fato de que não amamos o bastante, que odiamos demais. O 
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nosso ideal é amor porque somos demais separados. As pessoas falam de 

comunidade, de relacionamento, porque não têm nada; sempre falam de coisas 

que não possuem... O modo como definem seu Deus é muito característico. 

 

Mas na experiência prática, como na nossa visão, não se trata mais de 

formulações auto-redigidas ou definições criadas para certo propósito. Aqui é 

um fato. Acontece. Uma tal visão vem justamente a uma tal pessoa. Esse é o 

ponto na técnica da observação de sonhos e de visões. A psique é livertada da 

mera atuação arbitrária e está entregue a si mesma, a um fator que não é mais 

idêntico com a nossa vontade consciente ou com a nossa intenção consciente. 

Nós treinamos a paciente para que deixasse as coisas ocorrerem e assim 

poderia ver o que é a sua psique; de outra maneira, ela trabalha sob a 

impressão de que sua psique é exatamente o que ela quer que seja, que ela a 

está fazendo. Mas se sua relação com ela é tal que poderá experimenta-la 

como um fato objetivo, então saberá sobre a verdade e o valor dos eventos 

psíquicos. Uma tal visão ocorre apenas, não está sendo arranjada nem 

elaborada, nem procurada. Ocorre justamente do modo como aqui está 

ocorrendo e tem o caráter de objetividade. Mas mesmo assim constitui uma 

compensação. O preconceito original, com o qual a paciente começa, é 

evidentemente, sua concepção sobre o divino, que se enquadra nas idéias 

puritanas, e assim, naturalmente, o Deus aparece aqui em forma justamente 

oposta. A visão de Deus é uma parte da iniciação, é a experiência da presença 

vivente e da objetividade absoluta da psique... Se podem exercitar-se até o 

ponto de estarem em condições de experimentar os conteúdos psíquicos como 

objetivos, então poderão sentir uma presença psíquica, porque saberão que os 

conteúdos psíquicos não são algo feito por nós. Eles ocorrem, e assim não 

estamos sozinhos no mundo psíquico. Cada um pode ser uma ótima 
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companhia, que sabe entreter, se querem treinar-se para tomar tais coisas 

como objetivas... Naturalmente, toda a gente moderna sente-se sozinha no 

mundo da psique, porque supõe que nada existe lá que não ela mesma 

organizava. Esta é uma ótima demonstração da nossa onipotência divina, e 

que simplesmente vem do fato de que achamos que formos nós que 

inventamos tudo que é psíquico – que nada teria sido feito se nós não 

tivéssemos feito, porque essa é a nossa idéia básica e esta é uma suposição 

extraordinária. Porque cada um está sozinho na sua própria psique, exatamente 

como o Criador antes da criação... Mas através de certa exercitação, por certo 

treinamento – o que é, evidentemente, uma prática de Ioga – de repente algo 

acontece, que não foi criado por nós, algo objetivo, e ninguém está mais 

sozinho. Esse é o objetivo dessas iniciações, treinar as pessoas para 

experimentar algo que não é a sua intenção, algo estranho, algo objetivo, com 

o qual não podem identificar-se. Então eles dizem: “Aqui está o objeto. Aqui 

está a realidade”. 

 

Essa experiência do fato objetivo é todo-importante, porque denota a presença 

de algo que não é Eu, mas ainda é psíquico. Uma tal experiência pode atingir 

um clímax, onde se torna experenciar Deus. Mesmo a coisa mais pequena 

dessa espécie tem qualidade “mana”, qualidade divina. É fascinante. Um poço 

mais e é a divindade total, o doador da vida. É uma experiência decisiva... 
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A regeneração da relação entre o Homem e a Mulher 

 

 Visão: Eu vi um escaravelho que se abriu. Emergiram um homem e uma 

mulher. Desceram por umas escadas até um lago e olharam suas 

próprias imagens. Depois o homem entrou no lago, submergiu nele e 

emergiu segurando um anel. Colocou-o na testa da mulher e o anel 

incrustou-se na carne e ficou lá. 

 

Depois da visão do grande Deus Pan vem uma nova revelação quanto à 

relação entre o homem e a mulher. É como se o relacionamento entre o 

homem e a mulher tivesse sido regenerado (já que o escaravelho, no Egito 

simbolizava a regeneração do sol) e a dupla regenerada está agora aparecendo. 

Qual seria a idéia: porque poderia ter sido afetada, por tudo que aconteceu a 

relação entre homem e mulher? 

 

Resposta: Do mesmo modo como a idéia de Deus vem em uma nova forma, 

assim a idéia de amor e relacionamento tem que aparecer em uma nova forma 

e esta talvez fosse um modelo inaceitável para suas idéias convencionais? 

 

Dr. Jung: Sim, e podem ver que a forma convencional é idêntica à atual 

suposição da consciência de que está sozinha e de que todo que acontece 

psiquicamente seria uma invenção arbitrária sua. Se alguém pensa o mesmo 

sobre o amor, então existe apenas uma relação amorosa dentro das formas 

convencionais, nada mais existe, nada mais ocorre. Assim, se ela tiver uma tal 
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experiência da realidade psíquica, em geral, isto é, se algo acontece que ela fez 

e que não é responsabilidade sua, então, naturalmente ela tem que admitir 

também a possibilidade de que algo pode acontecer nos seus sentimentos que 

não tenha sido inventado por ela e que se encontra fora dos moldes do 

convencional. Isto, naturalmente, projeta uma luz inteiramente nova sobre 

tudo, e a renovação do relacionamento entre homem e mulher constitui  

apenas uma aplicação desta nova luz... Qualquer coisa pode ocorrer e não 

pode ser negada, percebem? Ao passo que a consciência convencional sempre 

parte da suposição de que é possível negar o sentimento, da maneira como está 

fazendo, porque não quer sentir “daquele jeito”. A convenção lida com tal 

problema como se assumíssemos a responsabilidade pela maneira como 

sentimos, mas isto é absolutamente impossível, porque nós não inventamos tal 

espécie de sentimento. É como se eu dissesse: “Não me levem a mal pelo fato 

de que o tempo hoje é inclemente...” O fato é que eu não sou responsável pelo 

tempo. Assim, sair do escaravelho é como o levantar do sol... É simplesmente 

a chegada da luz... Ela está, de certo modo, “iluminada”. Agora ela está dentro 

do quadro – e já sabem como é importante isto – e vê os seus relacionamentos 

de um modo novo... Está vendo seu sentimento sob uma luz nova e essa 

renovação é devida à visão do Doador da Vida, do Deus da Vida, do Grande 

Pan. Assim, podem ver, a realização que ocorre aqui está dentro da 

experiência do mistério, é uma parte da experiência do mistério. 

 

Com o mistério, no entanto, ocorre certa exaltação. 

 

Tal condição, fora do normal, de forma alguma é patológica. Desde que a 

humanidade existe, houve sempre uma espécie de exaltação religiosa. É uma 

tentativa para chegar a uma forma mais alta de consciência, o que é legítimo. 
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Mas devem estar em condições de desliga-la e voltar de novo à sua assim 

chamada condição normal... Numa condição exaltada não é necessário estar 

no espaço e não necessariamente estar no tempo, mas isto deve ser sabido e 

isto é exatamente o que os mentalmente desequilibrados não sabem. Tornam-

se insanos porque não têm a mínima idéia: o que estão experimentando. Uma 

pessoa normal sabe que certas coisas pertencem ao nível da consciência 

cotidiana e outras a um nível mais elevado de consciência. Até é possível que 

uma certa coisa pertença a ambos os níveis de experiência, isto é, que a 

atividade ordinária possa conter um aspecto que não tem nada a ver com o 

nível físico., mas pertence a uma consciência mais elevada. Mas na medida 

em que pertence àquela consciência, tem o caráter numinoso ou de tabu; por 

isso é extremamente imprudente deixa-lo aparecer na esfera da vida ordinária. 

É necessário para nós – como psicólogos – fazer todas as distinções, senão, 

não poderemos capacitar as pessoas para completarem suas vidas. As pessoas 

necessitam experiências em um nível mais exaltado; é absolutamente 

impossível para elas juntar todas experiências em um nível mais exaltado; é 

absolutamente impossível para elas juntar todas as suas experiências no nível 

físico apenas. Essa é a razão das religiões – porque anteriormente as religiões 

tiveram algo com a exaltação... 

 

A última visão contém a realização de um aspecto do relacionamento entre 

homem e mulher bem diferente do relacionamento deles num nível físico ou 

convencional. Percebam eu falo de físico ou convencional e podem ficar 

espantados por eu coloca-los como absolutamente idênticos. A convenção, 

porém, nada mais é do que a verdade média. Da mesma maneira como o 

código penal pode informar o que é possível ser feito com segurança, até que 

ponto é possível ir, de modo semelhante as convenções são justamente os 
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pólos que indicam até que ponto é possível arriscar-se no nível das visíveis, 

isto é, nesse mundo convencional. Mas há uma outra maneira de 

relacionamento entre homem e mulher que, obviamente, pertence a uma 

ordem diferente das coisas. Pertence à condição exaltada. 

 

Agora, isto é um reconhecimento altamente importante e é seguido 

instantaneamente pela imagem de uma união que é de natureza muito divina, 

isto é, o anel que o homem traz das profundezas do lago e insere na carne da 

testa da mulher. Isto significa pensamento. Vejam, o anel comum que está no 

seu dedo pode ser retirado; mas quando inserido na carne, incrustado na carne, 

é uma coisa diferente, mesmo retirando-o por um corte, deixa cicatriz; está 

mais seguramente fixado do que no dedo, E isto é, evidentemente, a idéia... O 

lugar na testa indica a sede do pensar, da consciência suprema, e se alguma 

coisa acontece lá, aponta que tem algo com o processo da individuação, 

porque consciência suprema e individuação são idênticos. 

 

Assim, o relacionamento realizado pela paciente está inteiramente conectado 

com a sua própria individuação e, ao mesmo tempo, é importante como uma 

experiência num nível elevado, o que a fez “duas-vezes-nascida”, como dizem 

na Índia. As estátuas de Buda, por exemplo, têm uma certa marca na testa: é o 

sinal do indivíduo com consciência despertada, duas vezes nascido, que já 

passou pela iniciação. Assim, essa marca significa que a mulher passou pela 

iniciação, mas, naturalmente, naquele tempo, nem ela nem eu realizávamos 

isto... A visão, porém, indica realmente o momento da iniciação completa, ou 

da individuação, isto é, ela está definitivamente tocada ou marcada, como o 

criminoso era marcado na sua testa com uma queimadura – ou é a marca da 

“escolhida”... Ela era justamente como alguém que acredita que duas vezes 
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dois pode ser cinco ou seis ou talvez quatro, mas não tinha certeza, e daqui 

para diante sabe que duas vezes dois é quatro, e nunca esquecerá disto. Tal 

iluminação ou realização tem aquele caráter inesquecível. Por isso, têm todas 

essas experiências o caráter do divino, da imortalidade. É como se tivesse 

acontecido algo de natureza eterna. 

 

Dionisíaco e Apolíneo 

 

FIGURA PÁG. 45 

Visão: Eu vi um belo 

jovem com címbalos de 

ouro, pulando alto no ar 

com alegria e 

despreendimento. Era 

seguido por cachorros que 

também pulavam. O 

cabelo do jovem era preto 

e em redor de suas virilhas 

havia pele de leopardo. Ele 

foi ao encontro de um 

velho com turbante e uma 

foice, parado com os 

braços estendidos. O 

jovem parou e os címbalos  

cairam. O velho mirou a terra e flores brotaram aos seus pés. O jovem caiu ao 

solo e enterrou sua face nas flores. O velho ergueu o rosto. Suas faces eram 

escuras, mas seus olhos eram brancos. Ele era cego. 
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Aqui temos de novo o caso em que o Animus assume a liderança. No 

seminário anterior já expliquei que numa situação em que os conteúdos estão 

demais distantes da consciência, de modo que esta não pode realiza-los, então 

serão atuados ou representados pelo Animus, como se ele estivesse 

interessado neles. (Assim é no caso de uma mulher. No caso de um homem, 

evidentemente, a atuante seria a Anima). 

 

Durante a dança do jovem aparece um velho, descrito como um tipo oriental, 

com turbante na cabeça, que está parado, com os braços estendidos e tem um 

efeito peculiar sobre o jovem, que pára e deixa cair os címbalos, mostrando 

que o velho obstou seu entusiasmo... Esse velho está no lado apolíneo, 

evocado por aquilo que o lado dionisíaco propõe. Tudo isso é performado pelo 

Animus. Quando um aspecto dele emerge de maneira dionisíaca, isto 

instantaneamente evoca o outro lado (apolíneo). 

 

[Comentário: Trata-se dos dois tipos postulados por NIETZSCHE. Jung 

apresenta-os mais detalhadamente em Tipos Psicológicos.  (Em português: O. 

C., vol. VI. Ed. Vozes, Petrópolis)] 

 

Um resumo breve, apenas informativo, sobre as características dos dois tipos: 

1. Apolíneo: Artes plásticas, sonho, visão interna, o reflexo belo dos 

mundos oníricos, do mundo interno: a base de todas as forças 

formativas, das cifras e delimitações e o domínio sobre tudo que ainda é 

selvagem e indomado. É a “majestosa imagem divina” do “princípio da 

individuação”. Percepção das imagens internas de beleza, da medida e 

dos sentimentos domados pelas proporções adequadas. Percebe-se como 
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um estado de introspecção, de contemplação do mundo onírico, das 

ideais eternas, isto é, o estado da introversão. 

 

2. Dionisíaco: Música, êxtase, estado inebriado, enlevado, embevecido. 

Libertação sem limites das pulsões, o irromper dos dinamismos 

indomados de natureza animal e divina. Por isso, no coro dionisíaco, o 

ser humano aparece como sátiro, meio deus, meio animal. É o horror 

perante o rompimento do princípio da individuação, e ao mesmo tempo, 

o extasiar deleitoso com o acontecido. Nesse embevecimento dissolve-

se o individual em pulsões e conteúdos coletivos numa explosão do Eu 

até então fechado. Os seres humanos encontram-se entre si e também a 

natureza alienada, animosa ou subjugada, celebra sua festa de 

reconciliação com seu filho perdido, com o ser humano. Cada um destes 

sente-se “um” com seu próximo e não apenas unido, reconciliado ou 

fundido. Essa expansão dionisíaca corresponde à extroversão.] 

 

Este princípio está expressado pelo velho, obviamente uma espécie de Velho 

Sábio. Ele faz parar a manifestação dionisíaca, o que significa, simplesmente, 

que o raciocínio inconsciente da paciente passa por uma alteração, já que 

ambos estes aspectos do Animus, na realidade representam opiniões 

inconscientes sobre o trajeto que o seu futuro desenvolvimento interno deve 

tomar... Agora o velho mostra o seu trajeto, que é bem diferente daquele do 

jovem; ele está parado, como que enraizado, e mira o solo, do qual flores estão 

brotando. O jovem, então, cai no chão e enterra o seu rosto entre as flores. 

Como percebem, isto é simplesmente a demonstração de dois movimentos 

contrastantes; o primeiro seria o modo dionisíaco, isto é, extravertido, pulando 

sobre as coisas ou dentro das coisas, saltando sobre obstáculos ou passando 



 13 

por cima dos fatos difíceis; e agora o outro princípio, apolíneo, intovertido, 

que seria o não fazer nada, o não se mover, não se entusiasmar, permanecendo 

contemplativo. Assim o velho mira o solo, utiliza a contemplação, e isto 

produz alguma coisa, produz flores para desabrocharem e crescerem. E o 

jovem, o movimento dionisíaco, acaba nessas flores. Não sei se entendem essa 

fala simbólica do inconsciente. Como interpretariam aquilo que o velho está 

fazendo? 

 

Sugestão: Reflexão, de tal modo que o velho induz crescimento, sendo o 

princípio interno do crescimento, e as flores desabrocham, dessa maneira. 

 

Dr. Jung: Absolutamente certo. É a questão dos dois trajetos aqui. Um seria a 

ação entusiasmada; o outro, o reflexivo, contemplativo, que também causa 

algo, para ocorrer ou desenvolver-se. O velho está com turbante, o que aponta 

o oriente; esse é o modo inconsciente de dar palpites sobre as coisas. 

 

Há um outro pormenor no fato de que o velho mira o solo. Isto significa que 

ele está se concentrando na terra, o que indica que esta é de particular 

importância neste caso. Como se ele dissesse: “Não ande pulando por aí, não 

se torne bulhento. Contemple agora a terra, porque da terra virá a última 

solução”. Depois as flores emergem da terra, indicando que a solução não 

ocorrerá por qualquer espécie de excitamento, ou por grandes saltos ou por 

qualquer coisa deste tipo, mas por desenvolvimento lento, por um modo lento, 

impessoal de crescimento. 

 

Um outro pormenor é que o velho é cego. Isto torna-se patente só depois da 

cena em que ele faz emergir flores do solo. Seus olhos são inteiramente 
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brancos e ele não pode enxergar. Este é, então, um símbolo. Na nossa mente 

ocidental, quando vemos uma coisa, quase temos uma concepção intelectual a 

respeito. Por isso falamos: “Não está vendo? Não está entendendo? O “ver” é 

uma força de entendimento intelectual. Mas na visão consta que o velho não 

vê, não tem uma compreensão intelectual, ele olha a terra sem entendimento. 

Evidentemente, se traduzem isto para uma real consciência psicológica, isto 

significa que, se o problema chegar à paciente, ela sentará e o contemplará 

sem compreensão, com uma espécie de contemplação cega, não sabendo e não 

pré-vendo e sem qualquer intenção a respeito das coisas que estarão se 

desenvolvendo. E isto é importante, porque se entendem – isto é, se opinam 

que sabem – se têm um modo de ver as coisas, isto é errado, porque as estarão 

matando. Côo se tivessem um mau olhado, que envenena as coisas atingidas... 

O olho branco significa uma condição extática, em que a pupila vira para cima 

e desaparece embaixo da pálpebra; quando estão virando o olho para dentro, 

impedem a si mesmos ou ao seu intelecto, por tal condição, de ver as coisas de 

muito perto ou de modo muito agudo, dessa maneira destruindo-as. Nunca 

devemos olhar as coisas, se queremos que cresçam. É muito melhor ser surdo 

de um ouvido e cego de um olho do que ter uma percepção aguda e consciente 

das coisas. Assim matam-nas. O olho agudo do nosso intelecto tem a 

qualidade do olho do basilisco (lagarto ou dragão fabuloso, ao qual, na 

antiguidade, atribuiram a capacidade de matar com seu olhar. Fala-se isso de 

certos sapos “mágicos” também). Esse é o ensinamento do inconsciente para 

essa nossa paciente que possui um intelecto muito vivo e um olho muito 

agudo. 

 

 

PRIMEIRA FIGURA DA PÁGINA 47 (Basilisco) 



 15 

A renovação do Animus 

 

Visão (Continuação): De repente o jovem solta-se no regaço de uma Mãe 

Antiga.  

 

Na parte seguinte da visão percebemos porque o velho mirava a terra, 

porque... 

 

2a. FIGURA PÁGINA 47 

Não se sabe de onde veio essa 

mãe antiga (mas o modo mais 

adequado para entender essas 

visões é encarar cada seqüência 

como se fosse uma imagem 

projetada, como um filme). Na 

cena anterior o jovem estava 

deitado no chão e enterrava seu 

rosto nas flores, depois, de 

repente há um movimento de 

soltar e está no regaço de uma 

Mãe Antiga. A paciente fez um 

desenho dessa Mãe; é como uma 

estátua enorme, além das 

proporções humanas, antes uma 

figura divina. Mas o regaço da 

Mãe antiga é,  evidentemente,    a  
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Terra, de novo, o regaço da Mãe Terra. Já tivemos uma indicação quando o 

velho mirava a terra, porque sentia que era o lugar onde alguém cresce. Se o 

jovem cai no regaço da Mãe Antiga, ele pode desenvolver-se. Ele cai lá, 

naturalmente, para que seja de novo carregado, para ser transformado em uma 

espécie de planta no ventre da terra... Poder-se-ia dizer que este jovem tem 

semelhança demais com um elfo. Então existira o perigo de pular até o céu ou 

algo parecido; não tem a necessária consistência no caminho da terra, por isso 

está a terra tão particularmente acentuada. 

 

Mas esta é uma verdade geral a respeito da gente moderna. É possível tratar 

casos nos quais há bastante terra, mas não bastante espírito e nesses casos 

encontraremos uma insistência constante no ar, no espírito. Mas aqui a terra 

está enfatizada, e na nossa civilização e no mundo da nossa consciência, o 

inconsciente insiste na terra, dando-lhe, em geral, maior importância. Por isso, 

digo que esta é uma verdade geral – não apenas um caso individual – que a terra 

está depreciada e mal compreendida, e assim o inconsciente regularmente 

enfatiza muito mais o fato do ctônico (telúrico). NIETZSCHE expressa isso de 

modo muito bonito: “Dedeis tornar-nos de novo amigos das coisas mais 

próximas”. E as coisas mais imediatas são a terra, esta vida. Durante bastante 

tempo os nossos ancestrais – e nós mesmos – ensinávamos que esta vida não é 

real, apenas passageira e só vivemos pelo céu. Era assim, porque toda a nossa 

moralidade baseava-se na negação da carne e por isso o nosso inconsciente atua 

freqüentemente para convencer-nos quanto à importância de viver aqui e agora. 

No decurso dos séculos o ser humano repetidamente experimentou que a vida 

não estava sendo vivida aqui, e que esta vida aqui vivida é apenas provisória, o 

que é inteiramente insatisfatório e leva à neurose... Na medida em que se 
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mantém a idéia de vida provisória, o nosso inconsciente permanecerá num 

estado de irritação contínua... 

 

 Visão (continuação): o jovem agora dá um pulo dos joelhos da mãe e 

mergulha na água. Quando emerge de novo seu cabelo, que era preto, 

tornou-se dourado. 

 

Isto mostra que ele é como o Sol, o Sol renascido; quando mergulhou no 

inconsciente, mobilizou um tipo de mecanismo de renascimento pelo qual ele 

passou por uma mudança e agora emerge com cabelo dourado. A visão relata 

uma certa movimentação do inconsciente; anteriormente o assunto era bem 

espiritual, era o nascimento do homem e da mulher exaltados, do escaravelho, e 

isto foi seguido pela visão de Deus, o espírito da natureza: tal visão causa, 

evidentemente, uma exaltação. Olhar a imagem da deidade tem o efeito mágico 

da deificação. Esta é a razão pela qual existem, por exemplos, ícones, porque 

mirando a imagem sagrada produz-se a deificação... Nesse caso resulta uma 

inevitável exaltação. A imagem de Deus teve o efeito deificante sobre essa 

mulher, na forma do sátiro divino, um tipo de sátiro espiritual. Ela mesma 

tornou-se assim, uma entidade divina e isto está em relação com o tipo 

particular de pulo do Animus... Esta é a parte dela deificada. Como vêem, ela 

não realizou inteiramente ainda que se tornou deificada pela visão de Deus, 

apenas o Animus, e por isso comporta-se como o homem-bode divino, dando 

pulos como se fosse um ente da natureza... 

 

Sempre se aplica um mecanismo de renascimento, tanto no inconsciente como 

nos momentos reais, quando alguma coisa se encontra em uma condição em que 

não deveria estar.  Por exemplo, se alguma coisa é “enferma” ou imperfeita, o 
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rito mágico está sendo executado para renova-la. Então, se a condição semi-

divina do jovem fosse satisfatória, não necessitaria passar por uma renovação, 

mas aparentemente não é satisfatória, porque o princípio apolíneo está contra 

ele, e por isso é forçado a passar pela renovação. Esse momento de pular na 

água tem a conotação de uma forma de ablução ritualística, de um renascimento 

pela água... Isto significa que ocorrendo a deificação de um rite de sortie tem 

que ser celebrado para tira-lo da condição de semi-divindade, já que a 

deificação é algo bem perigoso; é uma exaltação que eleva a pessoa a um tipo 

de estado divino em função do qual pode fazer coisas bem violentas como, por 

exemplo, rasgar com os dentes corcinhas ou bodinhos (como fizeram as 

Mênades, sacerdotisas de Dioníno), como se ela mesma fosse um animal 

feroz...Depois de estar em tal condição é necessário uma “rito de saída”... 

 

Assim o Animus dionisíaco tem que baixar para que seja purificado e lavado 

nas águas. Por isso também, o seu cabelo, que era preto – com a conotação do 

noturno, de desgraça – torna-se dourado, depois de estar na água. 

 

O cabelo está sendo encarado como se fosse uma emanação da cabeça, tendo 

ligação com a mente e com forças espirituais e mágicas. O cabelo preto levanta 

a idéia de escuridão, idéias negras ou uma mente obscurecida e o cabelo 

dourado significa consciência ou idéias claras. E, decerto, no estado de 

exaltação perde-se a própria consciência e a mente se torna obscura. Mas depois 

do rito de saída, supõe-se que apareça o cabelo brilhante, o cabelo luzente, 

radiante... 

 

Quando o Animus submerge na esfera corpórea e nas camadas profundas do 

inconsciente entra na paciente mesma; não está mais no ar mas encontra-se na 
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esfera corpórea onde se mescla com ela e assim, quando emerge de novo com 

cabelo dourado, ele entra na cena. Ele cumpriu sua tarefa como uma espécie de 

arauto. 

 

O papel do Animus 

 

 Visão: Estávamos correndo de mãos dadas até que chegamos a uma 

grande fenda e não sabíamos como atravessar. O jovem fixou suas pernas 

em ambos os lados da fenda e me disse para ir através dele para o outro 

lado. E assim eu fiz... 

 

Aqui o Animus está no lugar certo. Funciona como ponte, ajudando-a a passar 

para uma nova área no inconsciente. Está naquele lado da paciente que é o 

inconsciente coletivo, e não em frente a ela, não no lado do mundo óbvio, assim 

chamado material. 

 

 Visão (continuação): Eu o segurei pela mão, mas ele não podia passar. 

Lutava para manter seu equilíbrio, e depois caiu na água, no fundo da 

fenda. 

 

Há sempre o perigo de que o Animus abandone o seu ponto, como que indo 

para trás e querendo desaparecer no inconsciente coletivo e depois, durante 

certo período, a conexão com o inconsciente será cortada. O Animus é como 

uma ponte móvel, ancorada no inconsciente. Quando levantada, fecha a porta 

ao inconsciente coletivo. Essa é, mais ou menos, a imagem acertada do Animus, 

porque, se posicionado adequadamente, na realidade pertence mais ao 

inconsciente do que ao consciente. Vejam: o Animus não é criado realmente 
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pelo consciente, mas é criação do inconsciente e, por isso, a personificação 

deste. É a porta do inconsciente coletivo e por uma determinada atitude pode 

ser evocado para aparecer e funcionar neste sentido, mas quando volta a si 

mesmo e levanta a ponte, então fecha a porta ao inconsciente. 

 

Repito: a Anima e o Animus não foram inventados pelo consciente, mas foram 

achados por este. Não é assim como se fizéssemos alguma coisa no consciente 

com o intuito de edificar uma ponte para o inconsciente: aconteceu, antes, que o 

inconsciente coletivo aproximou-se de nós na forma de Anima ou Animus e, 

evidentemente, quando foi percebido seu aparecimento, fomos ao seu encontro 

e assim estabeleceu-se o relacionamento.Todas estas introvisões quanto às 

peculiaridades do inconsciente coletivo não foram originalmente produzidas 

pelo consciente, porque o nosso consciente é, de modo peculiar, passivo e 

incompetente. Todo aquele mundo interno, na realidade aparece para nós pela 

sua própria atividade contínua. Se estudarem a atividade da mente humana, 

ficarão impressionados sempre e de novo pelo fato de que os pensamentos não 

foram feitos pelo indivíduo, mas apareceram para ele. Eles se manifestavam de 

tal modo que, com freqüência, nem eram percebidos como pensamentos. Por 

exemplo: os primitivos vêem fantasmas ou obtêm revelações sobre assuntos 

mentais que nós já sabemos pensar conscientemente. É a mesma coisa com os 

sonhos, nos quais recebemos intimações sobre idéias as quais não teríamos 

pensado conscientemente. 

 

Essa é a razão para analisarmos os sonhos: de outro modo isso seria 

perfeitamente fútil, perfeitamente estéril, porque não encontraríamos neles nada 

que não soubéssemos conscientemente. Por isso, se chegamos a uma conclusão 

pela análise de um sonho, que é exatamente aquilo que foi já encontrado no 



 21 

consciente, não nos aproximávamos de forma alguma da verdade, simplesmente 

não foi atingido o fundo do sonho, porque cada sonho é uma intimação, uma 

criação, produzida pelo inconsciente e, de modo algum, causada pela 

consciência. 

 

Esse é o ponto de vista freudiano: alguém tem um desejo, mas afasta-se dele e 

então isto pode produzir um sonho. Mas isto na verdade não é assim. Já em 

1904 escrevi uma vez para Freud comunicando a ele que aquilo que ele 

chamava repressão não era exatamente repressão, porque há casos nos quais 

não é possível encontrar qualquer traço de repressão. Eu disse que a produção 

do sonho era uma função automática que tem suas raízes no inconsciente e, em 

relação a isso, o consciente é um espectador perfeitamente destacado. Ele 

respondeu que isso é verdade, que ele observara a mesma coisa, mas isto nunca 

apareceu na sua teoria e ele manteve sempre seu antigo ponto de vista. Isto foi, 

no entanto, uma das primeiras insinuações da minha própria convicção de que o 

inconsciente tem as suas próprias idéias e pode produzir mudanças espantosas 

no consciente, tirando coisas dele e pondo coisas nele, e o consciente pode 

interferir vem pouco em conexão com isso. Porque a nossa consciência, na sua 

origem gera uma mera atenção passiva e tudo aquilo que nós denominamos 

concentração e pensar ativo ou qualquer convicção intencional, veio bem mais 

tarde. É de ato, uma aquisição bem recente. É quase chocante, por exemplo, 

perceber como uma pessoa primitiva só pouco pode pensar ou atuar ativamente. 

Não sabe concentrar-se, não tem atenção... 
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Ela consuma a experiência do mistério 

 

 Visão (Continuação): Depois eu estava com medo, sozinha na floresta 

escura. (Ela realiza que seu companheiro-fantasma desapareceu e ela 

sozinha tem que empregar os próprios recursos. É interessante observar: 

o que ocorre quando ela é deixada sozinha). Deitei perto da corrente e 

vieram animais e lamberam meu rosto. (Ela está junto a seus instintos... 

as pessoas que estão mais ou menos em bons termos com sua própria 

natureza são amigas dos animais e eles sabem disso e as procuram). 

Levantei e fui até a beira d’água. Então uma mulher emergiu da água: 

na cabeça trazia um barrete pontiagudo. Ela riu quando eu sentei num 

barco dourado puxado por um cavalo-marinho branco. Indo, eu vi um 

arco-iris estendendo-se em todas as direções no céu. 

 

O peculiar barrete pontiagudo que a mulher está usando é o “pileus” (píleo – 

barrete de feltro usado pelos antigos romanos; também o barrete do bispo). 

Isto origina-se do culto de MITHRAS, que é uma figura solar, uma divindade. 

A mulher é a paciente mesma: assim ela tem uma visão dela mesma numa 

condição exaltada, sendo idêntica ao Sol. Isto refere-se para trás, à iniciação e 

deificação na visão anterior e essa é a razão do riso dela – aquele riso divino 

que está além das incertezas e dúvidas de um mortal imperfeito ela é a mulher 

que emerge do inconsciente com uma visão. Também é ela que senta no barco 

dourado, o que demonstra a identificação com o Sol e, ao progredir na água, 

ela vê no céu vários arco-iris. Ela é que os faz aparecer – do mesmo modo 

como o Sol faz aparecer o arco-iris, já que ela, agora, é o Sol. 
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Como percebem, isto completa as coisas. Estar junto significa estar junto com 

os seus instintos inferiores, isto é, terrenos, com os instintos do seu corpo, com 

todos os fatos imagináveis do animal, com percepção completa da sua 

existência ctônica, isto é evidentemente, um tipo de profunda humilhação; um 

ser humano degrada aos animais, estando entre os animais como se fosse um 

deles. E isto causa o aparecimento do seu ser superior: é a única coisa possível 

de ocorrer. Porque o Self nessa forma divina é o balanço e a contra-parte 

necessária ao instintual, do animal.  Assim, essa figura do Self, juntada, é o 

divino em cima e animal embaixo, como a visão do Sátiro-Deus.  

 

Termina assim, então, essa visão particular. Na última parte observaram que 

ela conseguiu por o Animus em seu lugar adequado, fazendo-o funcionar de 

modo adequado, como ponte. Então, ela passou pelo Animus-ponte para o 

outro lado, estabelecendo dessa maneira uma conexão com o inconsciente 

coletivo. No momento em que isso ocorre, poder-se-ia dizer que o objetivo foi 

atingido e então o Animus pode submergir, voltando ao inconsciente coletivo. 

Agora a ponte está levantada, a porta fechada, e ela permanece sozinha na 

escuridão, com os animais, o que é perfeitamente certo. Estar com os instintos, 

estar entre os animais significa, evidentemente, estar conscientemente na 

escuridão... Quanto mais voltamos às épocas anteriores, tanto mais sentimos o 

animal e temos a intuição: o que é o animal... 

 

Depois, do outro lado, ela tem a visão da Grandeza, do Self no seu aspecto 

divino, o que é absolutamente aquilo que devia ser, porque ela nunca pode 

esperar ser mais ou ter mais do que a visão do Self. Ela é glorificada ou 

deificada. Entra no domicílio dourado do Sol e produz um arco-íris, que é o 
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halo que pode ser visto em redor da cabeça dos santos. Aquele símbolo de 

halo ocorre várias vezes no decurso de suas visões. Assim, é uma completa 

santificação ou deificação no sentido dos antigos mistérios... Isto é tudo que 

pode ser desejado aparentemente. E agora, o que esperariam? Como poderiam 

as visões ter uma continuidade? 

 

Lembram daquilo que eu falei sobre o olhos nos olhos do animal? Ela atingia 

o fundo e chegou lá embaixo, através de todas as civilizações. Agora ela está 

retornando. Lembrem, ela estava com os adoradores do Sol, e depois alcançou 

a esfera dos mistérios dionisíacos. Agora, quanto aos cultos-mistérios ela está 

no segundo ou terceiro século a.C., porque ela é o Sol, o propósito dos antigos 

mistérios era tornar-se Hélios. O remate total das cerimônias dos mistérios era 

ser o Sol mesmo, como no Asno Dourado de APULEIO. Mas, decerto, essa é 

uma condição absolutamente sobre-humana; o elevar-se da escuridão às 

alturas tremendas do Sol. E ela, além disso, é apenas uma mulher comum. 

Essa é meramente a sua experiência numa condição exaltada. Então, qual é a 

conexão de uma tal condição com a nossa vida? Isto está faltando ainda, 

porque o problema está estacionado, como se tivesse ocorrido dois ou três mil 

anos antes. Naquele tempo era suficiente para eles estar quase inconsciente 

para ser aquele que, em certos tempos na vida ficava exaltado em inefáveis 

profundezas e inefáveis alturas; isso era tudo e essa experiência era suficiente 

naquele tempo. Ao=inda temos fragmentos de confissões de iniciandos de 

Eleusis que relatam algo do que experimentaram lá, e que maravilhosa 

experiência tiveram. Aparentemente, naquela época, era suficiente, mas com o 

decorrer do tempo já não era. A consciência humana desenvolveu-se e 

surgiram novas necessidades com soluções novas. A solução seguinte era a 

Cristandade. 
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Agora, então, algo tem que acontecer nas visões mais próximas da 

Cristandade. Já estamos tocando os princípios dela e algo deve acontecer em 

que ela descobrirá o sentido e a estrutura interior da cristandade inicial, do 

mesmo modo como descobriu o sentido e a estrutura interior dos cultos 

pagãos. Temos que esperar que ela continue no seu caminho através das 

épocas para chegar aos tempos modernos. 

 

O castigo divino 

 

 Visão (início): Eu vi uma ovelha que foi sacrificada num altar de 

pedras. 

 

Percebam, nessas palavras é possível descobrir a idéia cristã, o sacrifício da 

ovelha. A idéia do sacrifício já está aqui. Até o presente não tivemos símbolo 

de sacrifício, exceto nos adoradores do Sol e ela nada teve a fazer naquilo. 

Mas, agora, obviamente, ela tem que lidar com a idéia do sacrifício. O que 

pensam? Porque entra aqui a questão do sacrifício? 

 

Resposta: Para que possa encontrar o caminho do meio ela tem que sacrificar. 

 

Dr. Jung: Exato. Enquanto ela é o Sol, ela é o Deus Supremo, e lá embaixo, 

nas profundezas, ela é o animal. Ela estende-se além de si mesma em ambas as 

direções, tanto em cima como embaixo; ela não é mais humana. Ela é quase 

rasgada em pares-opostos, ela está sendo distendida até um grau assombroso. 

Essa é exatamente a situação descrita por um antigo filósofo cristão, SINÉSIO 

DE EDESSA, um velho bispo. Ele viveu entre o quarto e o sexto século e 
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escreveu um livro muito interessante. Lá ele filosofa sobre um certo “espírito 

fantástico” (spiritus phantasticus) – esta é simplesmente a imaginação criativa 

no ser humano – que causa sonhos. Nós o chamaríamos fantasia visual ou 

criativa; mas nele é quase personificado. Sua idéia é que existe este “espírito 

fantástico” no ser humano e que faz coisas extraordinárias. Pode descer, por 

exemplo, a profundezas enormes e elevar-se a alturas inefáveis. Pode 

aproximar-se da figura de um Deus e na medida em que vai além da extensão 

humana, torna-se divino – vejam: realmente divino. Se as experiências da 

mulher tivessem sido mais reais – como estão nós podemos mais ou menos 

imagina-las pintadas numa parede – se ela realmente as tivesse sentido no seu 

corpo, teria se tornado divina: divina na categoria humana, isto é, 

evidentemente só na medida em que podemos imaginar algo como divino. Ela 

teria experimentado a si mesma como um ente-sobre-humano. Isto é que 

SINÉSIO postulava: se o “espírito fantástico” no ser humano – isto é, sua 

fantasia criativa – chega, em qualquer sentido, além do seu estado, para cima 

ou para baixo, ele realmente torna-se divino. Depois ele diz algo 

extraordinário: “sendo divino, como tal, tem que passar pelo castigo divino”. 

E este é o desmembramento: será rasgado em pedaços, será sacrificado como 

um animal de sacrifício está sendo cortado em pedaços no altar. Nessas 

palavras SINÉSIO entrega o segredo inteiro da transição da religião pagã à 

Cristandade. Ele realmente formulou isso. 

 

Como vêem, a experiência religiosa da antiguidade era de modo que as 

pessoas experimentavam-se como divinas: isto foi uma enorme descoberta que 

fizeram e era uma verdade vivente. Elas provavelmente disseram uma à outra: 

“Não fomos divinos? Não fomos deuses, juntos?” Era algo tremendo; eles 

foram exaltados, foram elevados a uma condição mais alta... Mas a tremenda 
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desvantagem disso era que assim atingiam uma esfera sobre-humana e isto se 

tornou para eles, de certa maneira, impossível e por isso cairam. Então 

sentiram que o único modo pelo qual podiam curar o padecimento causado por 

essa ascensão e descida era o sacrifício. Eles precisavam matar algo. Assim 

ocorreu que escolheram um símbolo que realmente significa o sacrifício do 

animal, a ovelha, a qual ao mesmo tempo é Deus... o Deus-animal... 

 

Por isso tem o culto cristão uma grande vantagem espiritual sobre o culto 

mitraico, porque não sacrificava apenas a parte animal, mas também a forma 

humana-divina do homem, na imagem do crucifixo. Isto indicava que não 

apenas as coisas inferiores ao homem têm que ser sacrificadas, mas também as 

coisas superiores. Este é um modo peculiar de interpretação; eu estou 

perfeitamente ciente disto, e se um teólogo estivesse aqui, provavelmente 

arrancaria a minha cabeça. Mas, agora, naturalmente, temos que ver o que isto 

significa... O que foi realmente sacrificado? 

 

Resposta: Um indivíduo, sacrificando sua divindade, não se encontra mais em 

participação mística com Deus. Depois do sacrifício ele arrisca colocar-se no 

lugar de Deus. 

 

Dr. Jung: Exato.Percebam: através da antiga experiência religiosa o indivíduo 

torna-se inteiramente coletivo, tornando-se Deus. Eu me torno HELIOS, tu te 

torna HELIOS, ele se torna HELIOS e assim nós todos somos HELIOS. Um 

homem que era muito triste e terrivelmente sozinho me disse uma vez que ele 

poderia curar-se com a idéia de que também os outros eram tristes. Eu sou 

triste, tu és triste, todos nós somos tristes; assim ninguém está sozinho. Deste 

modo, o efeito da participação mística está se fortalecendo. É realmente um 
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retorno à condição primitiva. Os dionisíacos procuraram este efeito, isto é, ser 

semelhantes a todos os outros, sentir-se em tudo. A idéia era que o sangue de 

Dioniso circulava em todos os seres viventes, que cada um continha um 

pedaço de Dioniso. Isto, evidentemente, reforçava a participação mística. Mas, 

naturalmente, acabou com a individualidade, era uma ofensa contra ela. Foi o 

primeiro aparecimento no ser humano de um existir que se estende para além 

do humano, mas o efeito era demais extenso. Eles identificaram-se com este 

estado e foram rasgados em partes e não existiram mais. Foram despedaçados, 

assim que nada mais restou, apenas a recordação do momento divino. Depois, 

já que eles não existiam, tornou-se necessário, em prol do indivíduo, sacrificar 

também a participação mística. Que eles não existiam realmente como seres 

humanos, é demonstrado pelo fato de que não tiveram sentimentos reais como 

seres humanos. Pensem nas coisas horríveis que fizeram nos circos! Isto não 

teria sido possível se tivessem tido quaisquer sentimentos reais pela 

humanidade. Eles não possuíam individualidade e por isso tiveram que 

venerar um ser individual-humano. Por isso foram deificados os Césares e por 

isso tornaram-se estrelas depois de morrer; as quais os astrólogos tiveram que 

descobrir. Ou, no Egito, o individual era o faraó. É assim porque todos nós 

somos indivíduos e o individual não pode existir se a individualidade está 

completamente negada. 

 

Houve uma grande tristeza naqueles tempos – os poetas apontaram isto – e um 

desejo tremendo para que viesse um redentor. Assim, o próximo sacrifício foi 

o sacrifício da experiência que constituía a vida santificada, a verdadeira vida 

espiritual da antiguidade, que chegou a ser completamente abolida. (Eu 

enfatizo isso acentuadamente, porque estamos numa época em que as coisas 

do passado começam a expirar... Haverá uma tremenda abolição dos antigos 
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valores. Eu acho que o tempo é tal que parece quase chegado...) Podemos 

certamente acreditar que para o indivíduo pagão, realmente religioso, era um 

horrível conflito moral e espiritual o sacrifício da experiência que para ele era 

a mais sagrada. Porque essa experiência da divindade é a essência real da 

religião, e eles tiveram que sacrifica-la. Tiveram que aceitar o fato de que 

todos somos desajeitados, miseráveis, repletos de pecado, perante o humilde, 

pobre Deus na cruz. Essa é uma coisa que não podiam entender e eu posso 

entender que eles não podiam... 

 

Agora vou dar o texto inteiro de séries de visões referentes ao sacrifício da 

ovelha. Como costuma ser, consiste de sentenças “telegráficas”, apenas 

impressões “telegráficas” de mudanças que estão ocorrendo. 

 

Uma ovelha foi sacrificada 

 

 Visão: Eu vi uma ovelha que foi sacrificada sobre um altar de pedras. 

Muitos índios dançaram em círculo ao redor dela. (É curioso que o 

sacrifício ocorra em tal meio. É o homem relativamente primitivo, isto 

é, aquele tipo de homem primitivo que é mais imediatamente acessível à 

sonhadora, o índio norte-americano). Eles jogaram a ovelha para o ar e 

untaram seus rostos com o seu sangue. Arrancaram suas entranhas e as 

penduraram o pescoço. As entranhas transformaram-se em grandes jóias 

vermelhas. Eu apareci vestida de branco. 

 

Primeiramente vem a parte objetiva, depois ela mesma entra na cena do 

sacrifício. Como soi acontecer a atividade está projetada, em primeiro lugar, 

sobre os índios. Sabem que seu Animus aparece com freqüência na forma de 
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um índio pele-vermelha, mas aqui em vez de um índio, há um grupo inteiro, 

em vez de um Animus, uma tribo inteira. Isto é perfeitamente possível porque 

o Animus é como uma multitude; assim, ela poderia ter dito com razão: “Um 

índio está sacrificando a ovelha”. Os índios, aqui, executam de modo 

antecipatório aquilo que é o sentido real de toda essa cerimônia. 

 

[RESUMO: Jung também explica aqui que muitas cerimônias primitivas, de 

modo semelhante coligadas com sacrifício, eram executadas com a intenção 

de ajudar o sol a levantar-se. Ele diz que essa cerimônia mágica significa que 

se necessita sangue...que está sendo planejada uma espécie de renovação da 

vida. A renovação é necessária porque, pela queda do Animus nas 

profundezas e na escuridão do inconsciente coletivo, por causa dessa perda de 

conexão, a comunicação foi cortada.. Nisto sua condição assemelha-se à nossa 

consciência moderna no seu todo, porque foi perdida a ponte simbólica do 

dogma que costumava conectar-nos com o inconsciente coletivo. Do mesmo 

modo pelo qual ela experimenta uma espécie de identificação com o Sol, nós 

somos capazes de imaginar-nos como super-homens. (De modo semelhante ao 

super-homem de NIETZSCHE, que dizendo que Deus estava morto, pensava 

ser ele o Deus). Mas esta é uma inflação, uma “hybris” e temos que pagar por 

isso. No início dá uma sensação maravilhosa de elação e grandeza, mas depois 

a pessoa permanecerá alta e seca, porque está separada das fontes da vida. 

Esta é a condição da paciente no fim da última visão. Agora a comunicação 

tem que ser restabelecida, porque a vida começa a desvanecer... Por isso o rito 

para fazer levantar o sol. Também o ato subseqüente, untar os rostos com 

sangue, tem o valor de um ritual de renascimento. EDITOR.] 
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Então eles arrancaram as entranhas e as penduraram no pescoço, e as 

entranhas transformaram-se em jóias vermelhas. Conhecem algo que poderia 

esclarecer-nos sobre este simbolismo peculiar? 

 

Resposta: Nos tempos antigos observavam o estado das entranhas para 

augúrios (adivinhação). 

 

Dr. Jung: Sim. As entranhas tiveram sempre um papel notável nos sacrifícios 

de sangue. Eles necessitavam as entranhas para todos os tipos de propósitos 

proféticos, supondo que elas e particularmente o fígado continham a 

imprimadura do destino. Do mesmo modo como nós temos livrinhos sobre 

interpretação de sonhos ou sobre as linhas da mão, e livros astrológicos, assim 

na antiguidade eles profetizavam com base na particular condição do fígado 

ou no tamanho das entranhas. Naturalmente, essas podem alterar; há grandes 

diferenças individuais quanto à sua forma e tamanho e isto basta, 

aparentemente, para oferecer uma oportunidade de atribuir-lhes, 

intuitivamente, um sentido. Ainda, o fígado era particularmente importante 

porque, supostamente, era a sede original da vida, como seu nome indica. No 

inglês “liver” indica a coisa que vive.No alemão é “leber” (o vivente), que 

significa a mesma coisa – fígado; higado, higides, higiene! 

 

Naturalmente parece razoável – do ponto de vista primitivo = supor que para 

chegar perto do conhecimento do destino, é necessário ir até as fontes da vida. 

Essa era uma idéia muito antiga, e por isso estavam os oráculos sobre fontes 

ou cavidades da terra, como as nascentes em Delfos (Grécia); e há muitos 

outros exemplos sobre isso em mitos e na literatura da antiguidade remota. Por 

isso consultaram o fígado, como também consultaram as entranhas, supondo 
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que são a sede da vida psíquica e do conhecimento secreto.... Como vêem, nós 

identificamos, mais ou menos, o cérebro e a consciência, supondo que a nossa 

consciência está localizada no cérebro, mas consciência de pessoas muito 

primitivas não estava localizada lá; era decididamente mais embaixo... E nos 

nossos dias ainda é possível conscientizar aquela forma primitiva da mente 

que estava locada nas entranhas. Como já mencionei, há muitos poucos casos 

de neurose nos quais as vísceras não estão perturbadas. Por exemplo, depois 

de um certo sonho pode ocorrer uma diarréia ou aparecer espasmos no 

abdome. Sei sobre um bom número de casos quando as pessoas não sabiam o 

que deviam fazer, gente que ficou na indolência quando deveriam ter 

organizado suas vidas numa escala um tanto mais ampla, que se omitiram 

quanto aos seus deveres e tentaram vives como galináceas e que depois 

tiveram espasmos medonhos nas tripas... Assim, se alguém que já analisei 

anteriormente, volta com tais sintomas, eu pergunto: “Então, o que significa 

isso? Sobre o que está falando este sintoma? Espero que você tenha a 

necessária imaginação para me dizer o que está tentando apontar o sintoma, 

exatamente como um primitivo o faria”... 

 

Esse retirar as entranhas, usando-as como uma espécie de decoração, uma 

guirlanda indica na realidade, o revelar dos conteúdos ocultos. A ovelha, 

quase invariavelmente simboliza a inconsciência ou impulsos inconscientes, 

isto é, impulsos ovinos para o gregarismo, o fazer exatamente a mesma coisa 

que os outros estão fazendo. Sabem como é, quando uma ovelha vai adiante, 

todas as seguem e todas vão juntas até o inferno. Assim são os seres humanos 

quando inteiramente coletivos; esse é o gregarismo inconsciente. O sacrifício 

de uma ovelha é sempre o sacrifício de um impulso meramente coletivo, de 

uma imitação ou de um fazer algo que todos também estão fazendo. O 
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sacrifício significa: “Então, corta isto fora. Não viva mais cegamente como 

uma ovelha no rebanho”. Não é possível só existir num rebanho. Se alguém 

vive como uma ovelha, saberá só aquilo que uma ovelha sabe, indo apenas 

junto com a grei. Assim, sacrificar a ovelha significa o abandono do 

preconceito coletivo de que uma pessoa é uma entre milhares. É verdade que o 

ser humano é gregário, mas se não passa de ser apenas gregário, então não é 

humano. Gregarismo inconsciente é apenas animal e com isso ocorre aquela 

espécie famosa de pensar que faz as pessoas se preocuparem dia e noite: o que 

seria bom para onze mil virgens – mas não se preocupam com elas mesmas... 

 

Então chegávamos ao ponto de ver que aquelas entranhas estão intimamente 

ligadas com uma forma muito primitiva de funcionamento psíquico. E 

podemos ver que tira-las para fora da ovelha seria um tipo de procedimento 

analítico. No entanto, não tenho qualquer evidência da antiguidade que possa 

confirmar que existia, em qualquer tempo, tal rito, e até tenho as minhas 

dúvidas a respeito. Acho que isto é uma tentativa bastante moderna para 

simbolizar uma maneira de dissecar ou mostrar os conteúdos da ovelha: em 

outras palavras: para simbolizar a extração dos conteúdos da antiga mente 

primitiva da forma inconsciente, usando-os abertamente. E então, ocorreu um 

milagre. Transformaram-se em jóias, o que significa que o inconsciente 

mesmo comunica: “tais conteúdos, enquanto internos e inconscientes, são 

apenas entranhas de ovelhas e nada mais, mas trazendo-os de dentro para fora, 

elevando-os até a condição consciente, transformam-se em pedras preciosas, 

como rubis”. 

 

Com isso podemos perceber que a coisa tornou-se muito positiva. Já que a 

paciente entre na cerimônia, agora ela é aceitável. Antes era uma forma 
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primitiva de rito de sangue para ela, de certo modo, horrível, mas no momento 

em que ela nota que essas coisas são preciosas, ela já pode até aceita-las. 

Como vêem, a inconsciência coletiva que nos força cegamente a aderir 

cegamente à grei e ser como todos os outros (aqui simbolizada pelos 

conteúdos da ovelha) é uma força que tem um grande valor quando revelada à 

nossa consciência. Primeiro encontram-se conteúdos bastante crus e 

repugnantes, mas depois eles revelam seu valor interior e nota-se que são, na 

verdade, jóias preciosas. Na aplicação prática isso indicaria que a força 

extraordinária que faz com que todos se assemelhem a todos, que mantém 

cada ser humano tão baixo quanto possível – baixo na sua consciência, baixo 

na sua qualidade, baixo a todo respeito – essa força, se elevada ao estado 

consciente, revelará conteúdos de qualidade sem preço. Aplicando isto à vida 

psicológica, significaria que até este momento a paciente estava distante 

demais da sua própria realidade.  Ela viu as coisas de certo modo na forma de 

uma visão destacada – e mesmo essa ainda poderia ser uma visão mais ou 

menos destacada – mas já está se aproximando do problema central, com 

numa espiral, vendo as coisas no decorrer do tempo, sempre mais próximas. 

Agora ela está já bastante perto para ser capaz de perceber o grande valor na 

crueza e na primitividade, embora no início ela tenha se retraído delas. 

 

Aquele desaparecimento do Animus no inconsciente, como vêem, mostra a 

sua peculiar natureza autônoma. Aponta que o Animus é capaz de fazer coisas 

sem o controle da consciência, isto é, a consciência não pode rete-lo. O 

inconsciente coletivo pode fechar suas portas e deixar o indivíduo humano 

isolado, de modo que depois de certo tempo ele se verá forçado a voltar ao 

rebanho, na inconsciência, pelo funcionamento autônomo do inconsciente 

coletivo. Por isso esse funcionamento é que tem que ser sacrificado; ela tem 
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que matar a ovelha dentro de si mesma para fazer-se consciente. Então ela 

obterá os conteúdos daquela inconsciência, as jóias preciosas. 

 

A grande jóia vermelha 

 

 Visão (Continuação): Agora, vestida em branco, eu pedi dos índios uma 

jóia vermelha. 

 

O branco refere-se ao estado de renascimento. É a vestimenta dos novamente 

nascidos – quase modo geniti. Depois ela pede dos índios uma jóia vermelha. 

Obviamente ela anela o valor que a jóia simboliza. Mas então, o que está 

simbolizado pela jóia vermelha? E toda essa cerimônia de sangue? 

 

Resposta: Seria a força vital, não é? 

 

Dr.Jung: Sim. Sangue é sempre força vital, o símbolo da alma. Nas crenças 

primitivas o sangue é a sede real da vida; por isso ao beber o sangue do 

inimigo supõe-se receber seu mana. A magia sempre trabalhou com sangue. 

Assim, quanto ao sangue está bem claro, mas o que há com aquelas jóias que 

aparecem das entranhas? 

 

A paciente é um tipo cogitativo-intuitivo, de modo que seu sentir estaria na 

posição da função inferior. Essa função, se muito reprimida, localiza-se no 

abdome. Em tal caso, quanto a função do sentir é mobilizada, há perturbação 

no abdome, por exemplo, podem notar que, com freqüência, em conversas 

com pessoas, em certos pontos da conversa de repente o abdome começa a 

murmurejar, porque as emoções que de algum modo aparecem na superfície, 
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causam uma peculiar estimulação nas entranhas... Evidentemente nós não 

entendemos essa linguagem, mas se conseguirmos tirar esses conteúdos da 

escuridão das entranhas, saberemos o que tencionavam dizer. Quando essas 

coisas emergem da mente natural são horríveis, até insuportáveis, mas lidando 

com elas durante certo tempo descobre-se que são extremamente preciosas. 

Sim, a função inferior é extremamente preciosa, em virtude da vida que 

contem. A função superior é como um velho e fino material, um pouco 

desgastado, mas também altamente diferenciado, ao passo que a função 

inferior é bastante crua, uma espécie de diamante bruto, mas pleno de 

promessas. Uma pessoa, tipo cogitativo (pensar), provavelmente tornar-se-á 

um tanto seca e estéril no seu pensar. Mas quando chega o sentimento, ela é 

ainda jovem e viçosa, aqui nada foi desgastado, há inda uma boa quota de 

vida, e isto é um grande tesouro. Isto explicaria o vermelho, por exemplo; 

refere-se ao sangue, ao poder da alma. A função inferior contem o tesouro sem 

preço da força vital e essa é a razão do ser tão importante... 

 

Temos que trazer à superfície essas qualidades inferiores nas pessoas, porque 

contém a jóia inestimável da vida, coisas que elas não quereriam perder para o 

mundo; porque o que é mais precioso para uma coisa vivente do que a vida? 

Se alguém vive só a metade ou a terça parte da vida, para que serve o viver? 

Qual é o seu sentido?A vida só vale se está sendo realmente vivida. De outro 

modo, é semelhante a uma pereira que floresce em cada primavera, mas nunca 

produz sequer uma pêra. Sabem que Cristo mesmo amaldiçoava 

simbolicamente a figueira que não produzia frutos. Pessoas que vivem de 

modo infrutífero são como aquela figueira que tinha que ser amaldiçoada, 

porque tais pessoas não cumprem a vontade do Senhor. Se querem viver, têm 

que viver com a totalidade do seu ser. Muitas vezes elas não podem aceitar 
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isso, porque suas entranhas começam a murmureja; elas são demais estéticas, 

ou como denominam isso, demasiadamente morais. Mas então elas não vivem, 

elas não cumprem o sentido de suas vidas, e não resolvem o problema do seu 

próprio existir. 

 

Esse é o problema aqui. Ela é ainda demais ovelha... e mesmo assim é 

realmente uma pessoa que não é uma ovelha, decididamente não... Por isso 

deve fazer um sacrifício, deve matar a ovelha para se tornar indivíduo e ser si 

mesma. Depois, evidentemente, ela confrontar-se-á com a necessidade de 

assumir sua função inferior, o que não é uma brincadeira. Mas a visão diz a 

ela que se trata de uma jóia, e a jóia é tão linda que ela a deseja. É interessante 

como a visão encena isto: ela a deseja não na sua forma comum, mas na forma 

de quase modo geniti, isto é, na condição de alguém com vestimenta branca, 

no estado da inocência recentemente readquirida. Isto denotaria que ela deseja 

aquela jóia não porque esteja ávida dela – há pessoas que querem uma jóia por 

mera cobiça, por concupiscência – mas ela não a quer por cobiça, mas em 

virtude da inocência. 

 

 Visão (continuação): Eles fugiram de mim e me deixaram sozinha. 

Depois apareceu um índio que veio na minha direção. “Por que eles 

fugiram?” Perguntei. Ele respondeu: “Porque tu violaste o sangue”. 

Então muitos animais apareceram e ficaram atrás do índio. 

 

Aqui o simbolismo subseqüente não explica o significado de ter violado o 

sangue. Mas o que acham, o que significa? Como percebem, não pode ser algo 

pessoal, porque estas coisas com as quais a paciente lidava estavam alem do 

pessoal... 
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Resposta: Significa que ela feria a participação mística da lei primitiva, 

separando-se como indivíduo... 

 

Dr. Jung: Esta sugestão vale para ser discutida, mas não haverá talvez uma 

outra possibilidade? Pode ser que o “Tu violaste o sangue” não se refira 

verdadeiramente à cerimônia. Ela não matara a ovelha, mas os índios, e assim 

tais palavras talvez se refiram a uma outra coisa: pode significar que  ela 

violara o sangue de uma outra forma... Percebem, para responder uma tal 

questão temos que olhar sempre para trás, para as coisas que aconteceram 

antes, embora eu admita que essas coisas criam uma perplexidade, 

naturalmente, é muito fácil perder a orientação.O que ocorreu antes foi a 

deificação e, é certo, esta eleva a pessoa da condição ordinária; e isto a infla, o 

que é uma violação da qualidade humana. E a qualidade humana significa a lei 

da terra, que está contida no sangue. Isto vale para qualquer pessoa que 

imagina que é mais do que é, e todos nós tentamos ser melhores do que 

somos. A idéia geral é: “Como podemos nos tornar melhores do que somos?” 

Mas nós somos tão bons quanto podemos ser e nem um centímetro mais. Do 

mesmo modo como não podemos acrescentar nem um centímetro ao nosso 

tamanho físico, assim temos também o nosso tamanho moral. Nós tentamos 

viver acima do nosso nível, como milionários ou príncipes, mesmo não tendo 

um tostão para o pão cotidiano. É apenas inflação. Mas vejam, isto não 

significa que não podemos melhorar. Tentar ser aquilo que se é... 

 

Comentário: Mas nesse caso eu não iria a um psicanalista... 
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Dr. Jung: A gente vai ao psicanalista justamente para descobrir o que é. 

Vejam: nós simplesmente esquecemos o que é um ser humano na realidade... 

As nossas inflações são preconceitos sobre nós mesmos. São as nossas 

tentativas para viver acima do nosso nível ou abaixo do nosso nível. Porque há 

pessoas que, decididamente, vivem abaixo dos seus níveis. A nossa ignorância 

quanto ao ser humano como ele realmente é significa uma violação do sangue. 

Isso é particularmente assim quando tentamos viver acima do nosso nível, 

quando tentamos viver com os pés no ar: essa é a verdadeira violação do 

sangue. Porque uma tal atitude nos faz tão semelhantes ao Deus-onipotente, 

como por exemplo, quando dizemos: “Quando há vontade, há caminho” ou 

“Se você tenta seriamente conseguir algo, então conseguirá”, como se fosse 

possível sair da pele! Percebam: tudo isso é o mesmo tipo de tolice, mas nós 

temos uma convicção a respeito dessas coisas, e elas estão sendo ensinadas em 

todos os lugares. 

 

Então, é claro do que se trata quanto à violação do sangue? Ela não é natural, 

Ela vive acima de si mesma e acha que é melhor do que na realidade é. Ela 

separou-se da sombra e por causa disso seu Animus casou-se com a sombra e 

foi para o inferno. Porque dá poder ao Animus para se comportar como 

quiser... Querendo controlar a Anima ou o Animus, temos que trazer a sombra 

para junto da consciência e assim libera-la da possessão da Anima ou do 

Animus. Se a consciência continua sem conexão com a sombra, então ocorre a 

violação acima da própria cabeça e esta é uma ofensa contra a terra. Se 

alguém vive próximo à terra, se alguém vive com o sangue, então 

simplesmente não pode fazer ou imaginar certas coisas... 
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No momento em que o índio = como se fosse o chefe das cerimônias, o 

Animus principal – dá a explicação de que ela violou o sangue, muitos 

animais aparecem e ficam atrás dele. Então, ele recebe suporte dos animais, o 

que psicologicamente significa que os instintos chegam para apoia-lo. Depois 

ele faz algo que a inicia no sangue. 

 

A reconciliação com o sangue 

 

 Visão (continuação): Ele aspergiu sangue sobre a minha cabeça e a 

minha vestimenta tornou-se escarlate. 

 

 

Agora ela está tingida com sangue; é o banho de sangue, a reconciliação em 

conexão com o sangue, exatamente como na TAUROBOLIA mitraica... 

/Taurobóleo: entre os antigos gregos e romanos, o sacrifício de um touro – 

também em honra de Cibele. Era um batismo de sangue para aquele que 

oferecia o sacrifício, pois descendo numa fossa, recebia sobre si o sangue do 

animal imolado/. E isto é bem a mesma coisa, Como vêem, as pessoas tinham 

que ser iniciadas ou batizadas para aquilo que não eram, ou para aquilo que 

deviam possuir, mas não possuíam. Por isso ela tinha que ser batizada, ou com 

outras palavras, renascida, já que o batismo é o símbolo do renascimento. 

Assim, sangue está sendo derramado na sua cabeça, como numa cerimônia de 

batismo e sua vestimenta, que era branca em virtude da perfeita inocência, 

agora tornou-se escarlate. 
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 Visão (continuação): (Com essa revelação particular ela ouviu um 

estranho, rítmico palpitar em redor dela. E diz): E me envolveu um 

grande remoinho de sangue, vibrando com um estranho e terrível latejo. 

 

A descrição era como se ela ouvisse o ruído de sangue nos ouvidos ou o pulsar 

do coração. Evidentemente, ela sente o movimento do sangue, a vida 

específica e rítmica do sangue. Podiam observar que sua linguagem, aqui, 

altera-se um pouco e seu estilo torna-se mais abstrato. Ela descreve, 

obviamente, uma sensação bastante física. Quando ela me falou sobre essa 

particular seqüência da visão, insistiu na realidade extraordinária da 

experiência; era como se ela estivesse nas suas próprias artérias, no seu 

próprio coração. Quando uma pessoa tem uma experiência sensorial tão viva, 

é como se o inconsciente enfatizasse isso, aumentando a qualidade da 

sensação para tornar a coisa mais real. O fato de que podia ter sido muito real 

está de acordo com a tendência natural do inconsciente de insistir na realidade 

do sangue. 

 

Depois, notem, ela usa as palavras: “com um estranho e terrível latejo”. O 

“terrível” significa, naturalmente, o terror pelo fato de estar submergida em 

sangue, porque neste caso, ela é quase uma partícula deste, como um glóbulo 

vermelho, sendo arrastado e carregado: sente-se, então, que não se pode mais 

dominar o destino... Se alguém está no sangue, está nos instintos, está no ser 

primitivo, nos animais que viveram antes do homem primitivo, está na 

natureza, como sempre esteve. Só por uma tal experiência realizamos o temor 

extraordinário de que escapávamos através da civilização, porque esta é um 

tipo de muro espesso contra todas as coisas sem limite e sem confinamento, 

contra todas as coisas críticas que podem ocorrer com aquele que se encontra 
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numa condição incivilizada. Assim, evidentemente, tudo que sopra contra o 

muro espesso da civilização é um terrível perigo, porque coisas podem 

acontecer sem que sejam previstas, dominadas ou abolidas. De repente nos 

sentimos como uma apenas uma parte da natureza, sem qualquer recurso, Em 

tal momento é como se sentíssemos pela primeira vez: como é quando as 

coisas tornam-se reais. 

 

Eu os faço lembrar do Tartarin de Tarascon, quando percebeu que as geleiras e 

abismos eram reais e não encenadas pela Companhia Anglo-Suissa, e se 

alguém despencar numa fenda poderá morrer mesmo. A atitude de tais pessoas 

é: “Mas você está querendo me dizer que eu realmente poderia ser morto!” 

Mas o caso realmente é que poderia ser morto... Muitos vivem durante toda a 

sua existência, até morrer, sem perceber que as coisas são reais, como se 

tivessem vivido num mundo em que tudo pode ser alterado, mudando-se o 

cenário. Vi mesmo pessoas tornarem-se psicóticas ou muito neuróticas quando 

depararam com uma situação que não podiam mudar; por exemplo, quando 

um filho morreu – quando, apesar dos melhores médicos, enfermeiros, 

hospitais – morreu mesmo, realmente. Então eles arvoraram-se contra uma 

realidade com a qual nem nunca sonharam. Ou, quando alguém vai ao 

encontro do mundo, inteiramente certo de que conseguirá uma posição e 

depois percebe que isto não é verdade, o choque o faz perder a razão ou torna-

se neurótico, simplesmente pelo impacto da realidade. Alguém, facilmente 

poderia dizer que, para a maioria das pessoas civilizadas, a realidade constitui 

uma espécie de sonho distante. Qualquer coisa que toquem, a estão tocando 

condicionalmente. “Sim”, dizem eles, “é real até um certo ponto, na medida 

em que eu permito que sejas real. Mas se te tornas mais real do que eu quero 

que sejas, então estou te abominando. Eu tenho que te matar, ou tenho que 
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matar a mim mesmo”. Nesta altura já estão loucos. É quase como se, para a 

maioria das pessoas, o descobrimento da realidade causasse pânico. É 

interessante que, se falamos uma coisa dessas para aquelas pessoas eu vivem 

uma existência provisional, elas acenam sabiamente com a cabeça, e sabem 

tudo sobre isso. Depois passam adiante como se tudo estivesse certo, e 

continuam adormecidos. 

 

 Visão (continuação): (Agora a paciente tem tal impressão da realidade 

absoluta: uma impressão atemorizante quanto a uma situação superior 

às suas próprias forças). Eu me realizei no remoinho, o qual me levou 

para cima, em espirais. 

 

Obviamente, ela entregou-se ao movimento do sangue, e depois descobriu que 

o caminha não a leva para baixo, mas para cima, em espirais. O que supõem 

em conexão com isto? Quando estamos na correnteza rápida de qualquer 

espécie de líquido, a suposição natural é que afundaremos. Isto é o que nós 

tememos, o que causa o nosso terror, mas aqui ela descobre que está sendo 

levada para cima. 

 

Comentário: O sangue é uma espécie peculiar de líquido. /Esta é uma 

conhecida expressão do Fausto de GOETHE./ É a fonte da vida, e por isso não 

carrega para baixo, como a água. 

 

Dr.Jung: E aquele movimento do sangue? Não se dirige para baixo, mas flui 

para cima. Assim é bem possível entrar no movimento para cima e não no 

movimento para baixo. 
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Comentário: Não entra aqui a associação do sangue co o vinho? O vinho 

também leva para cima. 

 

Dr.Jung: O vinho mais tarde terá um papel, mas por enquanto trata-se do 

sangue. Às vezes é permitido pelos deuses substituir o sangue pelo vinho, mas 

não agora. O que estou querendo saber é o segredo da espiral. 

 

Sugestão: É o símbolo do desenvolvimento. 

 

Comentário: A espiral expressa o funcionamento dos opostos. 

 

Dr. Jung: Sim. É o símbolo mesmo do desabrochar... em plantas, os brotos, ou 

o início do crescimento das folhas, estão se arranjando em espirais; a planta 

cresce em espiral. Como foi apontado, é o funcionamento dos opostos, a 

reconciliação dos opostos. O homem que descobriu a lei matemática da espiral 

está enterrado na minha cidade natal, Basiléia; na pedra do seu túmulo há uma 

espiral com a divisa: EATA MUTATA RESURGO; traduzindo literalmente: 

“DE UM MODO IDÊNTICO, MUDADO, EU ME ELEVO”. Essa é a lei da 

espiral, uma coisa muito bonita... Mesmice, não-mesmice. Assim, a espiral é 

realmente um símbolo bastante adequado para expressar desenvolvimento. 

Percebem , essa visão diz: “Se tu te entregares ao terror do sangue, descobrirás 

que ele conduz ao desenvolvimento”. Não conduz para baixo, ao inferno, mas 

sim para cima, mas isso é um desenvolvimento realmente terrível. 
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Três visões secundárias 

 

 Visão (Continuação): (Estando no remoinho de sangue ela tem visões 

em rápida sucessão). Passei pela face branca de Deus, eu vi o Sol, eu vi 

um lago de ouro... 

 

Essas são visões secundárias, como que pensamentos visualizados, enquanto 

ela está dentro do movimento do sangue. São bastante difíceis, mas acho que 

estou em condições de explica-las aos senhores, para mostrar que cada palavra 

dessas visões tem sentido – como ocorre com o sonho. Quanto à “face branca 

de Deus”, ela escreve Deus com maiúscula e isto ela sempre faz quando 

escreve em termos do moderno conceito cristão de Deus, em contraposição 

aos antigos deuses pagãos. 

 

Questão: A face branca estaria em contraste com o sangue vermelho? 

 

Dr, Jung: Certamente. Como percebem, a sua idéia sobre Deus é uma 

concepção mais pálida, fantasmagórica, o anêmico conceito cristão das 

últimas épocas, mas ela está sendo carregada para além disto, o que é muito 

significante. E agora vê o Sol. 

 

Comentário: O Sol é um Deus subalterno, mais primitivo. 

 

Dr Jung: Sim. Certamente mais primitivo, mais real e mais concreto. Mas, 

além disso, esse é o caminho que ela percorria. Nas visões anteriores ela 
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deixou o cristianismo para pousar bem nas profundezas do nível animal, 

depois de novo veio para cima através dos cultos antigos – nós falávamos 

justamente sobre o seu conseguimento de deificação como o sol, Hélios. 

Assim ela atravessou o inteiro sentido interno dos deuses antigos; essa é a 

segunda fase correspondendo à visão do Sol – e agora vem o lago de ouro. O 

que há com isso? É bem enigmático. 

 

Resposta: Ela encontrou valor. 

 

Dr.Jung: Sim. O ouro significa valor. Mas primeiro tentem visualizar o rosto 

de Deus; nas pinturas antigas Deus é representado com um halo bem pálido 

em redor de sua cabeça – aparentemente um sol bastante palito. Ela ave na 

seqüência o sol real, que é também um disco dourado, depois um lago de ouro, 

um disco de ouro. A idéia é sempre a mesma, mas a qualidade altera-se 

consideravelmente... O lago de ouro é o retorno à terra. O ouro é um metal 

pesado e tem que estar, naturalmente, no ponto mais baixo. Deus está muito 

longe, o sol está mais perto, mas o lago de ouro está encamado na terra, ao seu 

pé e é muito concreto. Pessoas que têm essa visão inconscientemente essa 

visão, podem ficar emperrados aqui, por exemplo, desenvolvendo um grande 

desejo de dinheiro, de ouro. Sabem que toda a filosofia dos alquimistas estava 

imbuída com a idéia de fazer ouro; simbolizava a substância preciosa feita da 

substância sem valor. 

 

Sugestão: Sol e ouro são idênticos na Alquimia. Assim, o ouro seria talvez o 

sol terrestre. 
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Dr. Jung: Sim. Seria o sol terrestre. Na alquimia o sol é o equivalente 

astrológico do ouro. Isto, evidentemente, está contido também na visão. Mas o 

que pensam sobre esse desenvolvimento peculiar? Vimos que o sol poderia ser 

um substituto de Deus; conhecemos isto da história; assim podemos 

facilmente compreender tal transformação... Mas como podem resolver tal 

enigma pela hipótese de valor? O que significa essa inteira descida? Como 

podem resolver tal enigma pela hipótese de valor? ... A definição de Deus 

seria “Summum bonum” (o Bem Supremo); o maior valor acima de tudo é, 

certamente, Deus. Depois, o maior valor para a vida é o Sol. Porque é fonte de 

energia e fornece o calor. Mas agora vem essa visão e diz que o maior valor é 

o ouro. Isto é terrivelmente chocante não acham? 

 

Bem podia ser que tudo isso devesse ficar no inconsciente. Enquanto ela é 

idealista e atualmente se encontra nas nuvens, não está seguindo a lei da terra; 

por isso seus valores mais altos escoam para o ouro. Esta é a razão pela qual, 

pessoas muito piedosas costumam estar muito bem de vida. Nesses casos a 

avaliação espiritual foi solapada, porque eles justamente proclamam demais 

que só crêem no espírito... Isto é uma depreciação dos valores espirituais pelo 

uso demais freqüente. Assim ficaram desgastados e todo o valor está no ouro. 

Comentário: Isso me parece uma coisa muito boa para a mulher em questão. O 

ouro é materialistico; ela agora percebe o grande valor no materialismo. 

 

Dr.Jung: Sim, mas só é bom se ela for consciente disto. Se for inconsciente, 

acumula-se uma resistência inconsciente contra todo valor consciente. Ela 

acreditava que seu Deus era um espírito no céu, ao passo que seu Deus estava 

escondido num cofre, no Banco. Ela vivia na terra, o que foi uma descoberta 

terrível. As pessoas têm mais medo de perder seu dinheiro do que perder 
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Deus. Ele não é, de forma alguma, o valor mais alto para elas... De fato, a 

idéia de Deus tornou-se muito abstrata e irreal. Não age como um verdadeiro 

determinante, mas sempre há um valor supremo, um centro de gravidade que, 

no fim, decide. Assim como vêem, esta mulher, enquanto inconsciente do fato 

de que seu Deus está no cofre, é uma materialista e realmente impede a si 

mesma de viver, porque sacrifica, mais ou menos, seus ideais de vida por seu 

dinheiro. Mas aqui ela descobre que seu Deus é um lago de ouro, e é um deus 

poderoso, porque o fato se torna consciente. Ela sabe onde está o seu “temer a 

Deus”, já que tudo isto nela está conectado com dinheiro. No momento em 

que isto se torna consciente, ela tem que admitir que isto é chocante. É 

inteiramente errado, de acordo com suas idéias, o ouro ser para ela, na 

realidade, o valor supremo... e, naturalmente, isto causa um conflito terrível 

com seu idealismo. 

 

Mas ela não pode livrar-se do fato de que o ouro é mana, tanto faz se o 

desprezamos ou não. Já o fato de desprezo indica que é mana, que é valor. O 

ouro é uma coisa soberba, maravilhosa e muito insinuante; é como o sol, que é 

uma fortuna de luz. É desejável e tem-se que admitir que é desejável. Há um 

mana especial para o ouro, como há um mana especial para a prata, e um 

mana especial para as pedras preciosas. Todos têm um valor intrínseco que 

não pode ser negado... Agora ela perceberá o valor do ouro em dinheiro e, 

fazendo isso, descobrirá que o ouro tem mais valor do que tantos e tantos 

dólares e que é um erro pensar que o ouro pode ser avaliado por dinheiro, 

porque há lá sempre um valor místico. Justamente em função do conflito, ela 

descobrirá que no mana do ouro há um valor além do valor do dinheiro. Esse 

lago de ouro é um símbolo. Sabem o que simboliza? Esta é uma “virada” 

muito peculiar e inesperada da estória. 
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Resposta: É o seu Self (Si-mesmo). 

 

Dr. Jung: Sim. Podemos chegar a uma interpretação com relativa facilidade, 

pela teoria do valor supremo. O valor supremo é Deus, depois o Sol, e depois 

o lago de ouro. Agora surge a questão: “Será que esse lago de ouro é eu 

mesmo? É um valor bem embaixo dos meus pés – talvez a terra...” O sangue é 

a vida da terra e vivendo na terra é possível descobrir o tesouro nela encamado 

e assim facilmente, poderia ser feita a descoberta de que o valor mais alto está 

em nós mesmos. Esse é o passo seguinte. 

 

Então essas tais visões com as quais lidávamos não passam de impressões 

fugazes, apenas “flashes” e a paciente mesma é absolutamente desinformada 

quanto ao sentido nelas envolvido. Como provavelmente perceberam, é difícil 

propor que tais coisas tenham até qualquer sentido. Mas se alguém medita 

sobre essas impressões fugazes, é possível ver como descem, enriquecendo-se 

com todos os tipos de associações. Então descobre-se que são, na realidade, 

elos muitos importantes no processo inteiro, são como um texto à margem que 

explicam o que está acontecendo se a paciente entre no remoinho de sangue. 

Ela torna-se uma árvore 

 

 Visão (continuação): Depois eu estava numa floresta escura. P remoinho 

de vermelho flamejante circundava a floresta. Podia percebe-lo através 

das árvores.  

 

A situação alterou-se completamente. Desde o momento em que recebeu o 

batismo de sangue ela estava numa espécie de trans, transplantada no sangue e 
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elevada pelo remoinho de sangue a uma nova condição. Isto é agora 

simbolizado por uma floresta que pode parecer, antes, um grupo de árvores e 

em redor o remoinho de vermelho flamejante... É como um tipo de sangue 

ardente que a estaria circundando, sendo ela uma floresta encantada. Dos 

eventos subseqüentes podemos ver o que isto significa. 

 

 Visão (continuação): Minha vestimenta tornou-se verde e meus pés 

afundaram na terra fofa. Levantei os braços e folhas cresceram deles. 

Então eu soube que me tornara uma árvore e levantei o rosto para o sol. 

 

Como vêem, o que ocorreu é uma verdadeira metamorfose clássica – um ser 

humano em uma árvore. Chegar à floresta significa que ela é uma das árvores. 

Assim comporta-se como árvore, seus pés tornam-se raízes, suas mãos galhos; 

ela toma a forma de uma árvore. Ela fez um desenho: no fundo a cor é 

realmente vermelho-sangue, por isso hesito chamar isto, sem mais, fogo. 

Temos um simbolismo muito peculiar. Qual a opinião? 

 

Sugestão: A árvore é um elo entre a Terra e o Sol... Antes ela era 

impulsionada por uma torrente de sangue e não podia, por isso, influenciar seu  
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FIGURA PAG. 59 

Destino e seu desenvolvimento. 

Mas agora torna-se árvore, e  se é 

verdade que de um lado a vida da 

planta é a condição mais baixa da 

vida, de outro, as plantas são a 

única forma de vida que pode 

alimentar-se a si mesma. Nesse 

sentido são autônomas e é isso 

que ela tem que aprender. 

 

Dr. Jung.: Sim, exatamente, um 

simbolismo bem adequado... 

 

Comentário: A árvore não seria 

um desenvolvimento lógico da 

espiral? Anteriormente houve a  

idéia da espiral, mas agora temos aqui a planta em crescimento – a espiral 

representada organicamente, como árvore. 

 

Dr. Jung: É como se ela houvesse entrado aqui em algo inteiramente estranho 

para o mundo animal. No mundo animal a espiral é coisa praticamente 

desconhecida. Mas, no mundo das plantas é todo-importante para o 

desenvolvimento e para o crescimento. Enquanto ela está no sangue – isto é, 

na substância animal do seu corpo – descobre, de repente, um princípio 

inteiramente diferente. E este é também um princípio vital, mas não aquele no 

sangue. Já tivemos várias visões nas quais houve um pular em alguma coisa: 
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no início, o lago prego, na beira do qual o índio estava pensativo e o chinês 

também meditava; recentemente o jovem dionisíaco saltou de uma coisa para 

outra. E agora aqui encontramos o segredo de todo esse “pular”, essa tentativa 

de chegar ao fundo: era a antecipação do pulo final no sangue, em que ela está 

descobrindo o grande tesouro. O grande tesouro no seu primeiro aspecto – o 

ouro era apenas uma impressão fugaz – e o sentir da espiral, que temos que 

tomar como uma experiência muito real e imediata, quase uma sensação... esta 

é a primeira descoberta de um princípio vital inteiramente diferente, isto é, o 

princípio da planta. Como sabem, a vida desenvolveu-se, principalmente em 

duas formas: uma é a animal, a outra, a da planta, mas que já pertencem à 

mesma vida: plantas e animais pertencem um ao outro. Ainda mais, os animais 

vivem sobre as plantas; somos parasitas, somos um tipo de piolho nas florestas 

da terra. A vida do homem e a vida das plantas é uma espécie de simbiose e, 

inevitavelmente, sempre que há uma simbiose ocorre uma associação, O nosso 

sistema inteiro adapta-se ao sistema do companheiro – em outras palavras, a 

vida da planta está em  nós como a nossa própria vida – e torna-se em nós o 

símbolo de uma qualidade não biológica, que nós chamamos espiritual. O 

desenvolvimento do espírito baseia-se em uma analogia com a vida das 

plantas. Assim, a primeira descoberta, aqui, do que pode ser chamado 

desenvolvimento espiritual, é a sensação da espiral. O desenvolvimento do 

espírito baseia-se em uma analogia com a vida da planta. Assim, a primeira 

descoberta, aqui, do que pode ser chamado desenvolvimento espiritual, é a 

sensação da espiral. Podem ver a partir da visão, que, de acordo com o ponto 

de vista inconsciente, é uma coisa do mais alto valor; o desenvolvimento não 

conduz para baixo, mas para cima, para um nível ou camada superior, poder-

se-ia dizer, onde há uma floresta na qual ela cria raízes entre outras árvores... 
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As plantas recebem seus alimentos diretamente dos elementos... Assim, a 

forma primária de vida é a vida da planta... 

 

Como sabem, o animal sempre simboliza a vida fisiológica e biológica do ser 

humano, porque nesses aspectos ele nada mais é do que um animal. Deste 

ponto de vista nós, muito naturalmente, negamos a realidade do espírito. Por 

isso é preciso um tipo muito especial de experiência para fazer as pessoas 

acreditarem em algo como uma lei espiritual. Exatamente essa experiência é 

necessária aqui para provar a existência de um tipo inteiramente diferente de 

viver, embora ele não seja em si mesmo necessariamente espiritual. Poder-se-

ia dizer que isto simplesmente significa a planta, a planta per se (em si 

mesma). Mas, já que não somos plantas e não podemos viver como plantas, 

não pode significar uma planta real; portanto, tem que significar sua real vida 

de planta, a qual é o caminho inconsciente do espírito. 

 

Estando a vida do espírito em absoluto contraste com a vida animal, vê-se que 

sempre que o espírito se manifestou ele tem sido hostil a muitas formas da 

nossa vida animal, a muitos dos nossos costumes e convenções. Qualquer 

nova forma de manifestação do espírito tem sempre significado uma voa dose 

de confusão. Pensem nas manifestações do espírito no Islamismo, no 

Cristianismo – quantas toneladas de sangue derramado, porque a vida da 

planta cresce diferentemente da vida animal. Vejam: a vida animal é um 

crescimento que primeiramente ascende e depois descende. Também não é 

regular: há diferentes estações na vida animal: as estações de acasalamento, os 

períodos de cópula, e mudanças em conexão com as migrações sazonais. E é a 

mesma coisa com o homem. Ele experimenta elevações e abaixamentos, 

porque o desenvolvimento animal é sempre crescente e decrescente. A vida de 
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planta mostra alguma oscilação sazonal, também, mas basicamente o 

crescimento de uma árvore é sempre para cima, tem um real decrescer, até 

morrer abruptamente, no fim. Até o seu último ano ela floresce, produz frutos, 

exatamente como fez desde o começo. Também neste tipo de vida as 

oscilações sazonais são muito menos violentas. Naturalmente, elas teriam que 

ser menos violentas, uma coisa que está enraizada, porque uma árvore não 

pode mover-se, não pode tirar os seus pés do solo. O animal pode pular, pode 

desfrutar da sua excitação; então aproveita-se do fato, deleita-se no seu 

excitamento, do mesmo modo como nós o fazemos. A maioria das pessoas 

deleita-se com seus excitamentos, gosta de ficar excitada e pula para lá e para 

cá. Mas se as pessoas que têm a idéia da árvore sentem que tal excitamento de 

modo algum é bom. Por isso no Oriente, o primeiro princípio básico da yoga 

chinesa ou hindu é que devemos afastar-nos das nossas emoções; temos que 

nos retirar; é exatamente como se alguém devesse se retirar daquela curva do 

crescimento animal com seu tolo movimento insulso... 

 

O círculo mágico 

 

Lembrem-se, a paciente está na floresta como uma das árvores e o círculo de 

vermelho flamejante de sangue está circulando em redor da floresta... Na 

pintura pode ser visto como uma faixa vermelha oscilando em redor das 

árvores. 

 

Comentário: Não vejo porque deve o sangue circundar a floresta. 

 

Comentário: É como Brunilda circundada por um anel de fogo. 
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Dr. Jung: Ou um fogo em redor da terra. O que ocorreria se chegasse até a 

terra? O mundo seria consumido pelo fogo. Vejam: enquanto ela estava no 

sangue não podia desenvolver-se espiritualmente; por isso retira-se do sangue, 

e é justamente como se o fogo estivesse se retirando dela, como se estivesse 

de exsudando dela. Assim, agora ela vive como uma árvore e o sangue está ao 

redor dela como um flamejante círculo vermelho;como ao redor de Brunilda, 

enquanto ela dorme. É o grande círculo que podem encontrar em mandalas 

como círculos de desejo, o círculo ardente da cupidez, da cobiça intensa. 

 

Pergunta: Significa ele proteção? 

 

Dr.Jung: É uma proteção enquanto não nos identificamos com ele. Mas se isso 

acontece, isto é, se colocamos o pé dentro dele, seremos consumidos pela 

chama e dissolvidos. Da mesma maneira como a madeira pode ser consumida 

pelo contato com o fogo, assim também podemos ser consumidos. Por isso 

tem essa mulher que realizar que pode viver sem o fogo, sem o sangue; de 

outro modo seria simplesmente a vítima de ilusões, a vítima de desejos, de 

doença e de crime, e da ilusão - de fazer o bem e fazer o mal. 

 

FIGURA PÁG. 61 

Tentando visualizar isto, 

chegarão a alguma coisa 

assim. Farei um desenho 

(fig. 1). Ela estaria aqui, 

como uma árvore, no 

centro, com as outras 

árvores em redor dela, e o 
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círculo vermelho em volta de tudo. Depois, lembram-se, a visão do lago de 

ouro de que falávamos antes... isto estaria no centro... embaixo (enquanto o 

sol, é claro, está em cima). 

 

Vejam: a idéia seria que a árvore é, na realidade, uma espécie de símbolo de 

transformação entre esses dois símbolos equivalentes; o que é o lago de ouro 

embaixo, é o sol em cima e a árvore, obviamente, é a função entre eles. As 

raízes da árvore são equivalentes aos seus galhos, e na medida em que ela 

eleva seus galhos para receber o Sol – ou os raios do sol) – assim também suas 

raízes protegem o ouro embaixo, ou retiram mana do ouro para com isso 

crescer. Esse é o tipo de idéia simbólica que muitas vezes aparece em contos 

de fadas, quando o tesouro está enterrado sob as raízes de uma árvore, ou 

ainda mais, duendes vivem lá e são associados com tesouros na terra, pedras 

preciosas, ricos em minerais e assim por diante. O simbolismo sugerido nessa 

visão é algo como isto. Aponta para a idéia do lago, ao qual de novo 

voltaremos, mais tarde. Também numa visão mais a frente encontramos a 

idéia de descer a uma cova, para a escuridão, o que seria, certamente, ir para 

baixo do tronco de árvore, até a escuridão lá embaixo. 

 

Esse desenho é uma mandala, um círculo místico, expressando a totalidade do 

indivíduo. Mas a totalidade do indivíduo é um conceito muito difícil. 

Psicologicamente seria a totalidade do ego consciente e daquilo que se poderia 

chamar o Si-mesmo (Self) inconsciente; isto é, do sujeito (o ego) e o objeto 

psicológico (o inconsciente). O inconsciente é de uma natureza muito 

indistinta, assim nunca se pode delimitar adequadamente suas fronteiras, onde 

ele toca cada um, nem se pode dar dele uma descrição racional, como um 

conceito psicológico. Podemos apenas descreve-lo como uma área quase 
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arbitrariamente circunscrita do inconsciente coletivo. É como se partes do 

inconsciente coletivo fossem selecionados por um poder desconhecido, que 

colocaríamos no centro, uma espécie de mônada vivente, a qual faz sua 

escolha de elementos que realmente pertencem ao inconsciente coletivo e que 

não estavam originalmente, separados de seus outros conteúdos por qualquer 

círculo mágico. Mas, pela individuação, é como se um círculo mágico fosse 

realmente produzido. E algumas vezes, um círculo mágico é realmente usado. 

Por exemplo, os alquimistas, quando o ouro estava para ser feito ou o tesouro 

juntado, começavam por fazer um círculo mágico em volta deles mesmos, 

para proteção, uma parede para manter afastadas influências estranhas, forças 

eruptivas estranhas; porque, tão logo alguém inicia o trabalho secreto de fazer 

ouro ou juntar tesouro, imediatamente evoca forças do inconsciente coletivo. 

Então fantasmas começam a aparecer na linha divisória, e se ela se quebra em 

algum ponto, eles entram e isto significa perigo mortal... Portanto, o círculo 

tem que estar completo. Naturalmente, trata-se de uma proteção psicológica; é 

a visualização do processo de individuação. Juntar o tesouro é uma espécie de 

símbolo concretizado da centralização ou do arranjo do material psicológico 

de alguém em redor do seu maior valor, em redor da sua idéia mais 

importante, a idéia de maior poder, a idéia que se pode designar como Deus. 

Na antiguidade, esta idéia central era chamada o daimon individual. Mas um 

valor tão importante de forma alguma é idêntico a nós mesmos, porque é 

superior a nós... mas mesmo assim mora em nós; até mesmo supõe-se que 

morre conosco. Agora, se a idéia de uma deidade individual como esta é 

colocada no centro, e se este elemento ou fator exerce então uma certa atração 

sobre os conteúdos coletivos, ela produzirá uma parede mais ou menos 

artificial entre os conteúdos em geral e aqueles que são atraídos e assim 

apropriados como sendo posse pessoal. Mas, analisando os conteúdos do Si-
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mesmo dentro da linha divisória, verão que em nada diferem de outros 

conteúdos coletivos: é justamente a escolha especial dos conteúdos que produz 

o individual. 

 

Tais assuntos são difíceis de explicar; é bem difícil entender a estrutura do Si-

mesmo, em virtude do fato de que seus conteúdos são de natureza coletiva e 

mesmo assim pertencerem ao indivíduo. Daí se origina o erro bem comum de 

acreditar que o inconsciente coletivo está dentro de nós mesmos. Todos falam 

do meu inconsciente coletivo, o que é uma insensatez total – alguém poderia 

dizer também “minhas estrelas, meus planetas, meus continentes”. Nós nunca 

supomos conter o mundo inteiro, porque o estamos vendo; podemos ver esta 

sala, mas não supomos, por causa disso, que ela está lá, dentro  do nosso olho. 

Naturalmente está fora de nós. Mas, psicologicamente, o centro aqui é um 

olho... o famoso olho de Horus. É este olho que determina o que vemos dos 

conteúdos do inconsciente coletivo, no nosso campo visual psicológico. 

Podemos dizer que essas coisas são nossas na medida em que as vemos, mas 

não são nossas a ponto de dizermos que fazem parte de nós mesmos. 

 

Assim, carregamos certos conteúdos inconscientes que são meramente 

separados por uma espécie de círculo mágico dos conteúdos coletivos 

circundantes, e este círculo pode ser quebrado. Por isso é a individuação uma 

coisa tão delicada e sensível; porque se o círculo mágico rompe-se a qualquer 

momento, coisas começam a mover-se para fora ou para dentro, e temos o que 

se chama uma irrupção do inconsciente coletivo – isto é, o EGO é inundado 

por conteúdos coletivos. Desde tempos imemoriais a humanidade tem 

insistido que o processo de individuação e a produção de um círculo mágico 

com essa espécie de centro constitui o maior valor do ser humano, o bem que 
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deve ser o mais desejado, e todos os esforços da filosofia oriental têm como 

propósito produzir esse lago de ouro ou esse  círculo mágico. É considerado o 

mais alto conseguimento, por exemplo, em toda a yoga tântrica, e na filosofia 

lamaísta e chinesa. 

 

Desenhos de Mandala 

 

Desenhos especiais, como aqueles que lhes mostrei, são usados como 

instrumentos para produzir essa espécie de centralização. Também alguns 

estão reproduzidos em O Segredo da Flor de Ouro. Qualquer mandala é um 

tipo de mapa bidimensional da atual condição psicológica. Porque há 

condições em que se vê mandalas perturbadas em vez das normais. Nelas um 

adequado círculo mágico acaba de repente; ocorrerá uma quebra, perturbando 

toda a configuração, e então é justamente como se tivesse ocorrido um efluxo 

ou influxo de forças, ou como se um quarto ou um terço daquilo que pertence 

ao todo tivesse sido cortado fora e substituído por elementos estranhos. Tal 

desenho (fig. 2) reproduz um estado de possessão ou obsessão em que as 

pessoas abrigam estranhos fantasmas em sua psicologia. Esta é uma das razões 

porque os primitivos têm sua teoria sobre fantasmas; eles explicam todas as 

possíveis peturbações do corpo ou da mente como uma possessão por espíritos 

malévolos, o que simplesmente descreve o fato de que conteúdos autônomos 

do inconsciente coletivo entraram e tomaram posse de uma parte do ego... 

Estes conteúdos peculiares são sentidos como pensamentos estranhos. 

 

Por exemplo, às vezes uma pessoa não pode livrar-se de uma determinada 

idéia ou convicção. Ela sabe que é completamente errada, mas a coisa tomou 

conta dela e não pode ser afastada. Tomem um caso muito simples: uma certa 
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melodia fixa na nossa cabeça durante dias, de modo persecutório, como se um 

pequeno fantasma continuadamente sussurrasse aquela toada. Naturalmente 

parece absurdo, mas se analisamos a melodia, sempre encontramos um 

conteúdo com certa autonomia que explica porque foi ele capaz de tomar 

posse de nós. Agora, o propósito principal da construção de mandalas é 

manter afastadas essas forças possessoras, manter afastados os assim 

chamados estranhos conteúdos coletivos e isso só pode ser conseguido se o 

círculo mágico é bastante sólido. Mas este círculo não pode ser construído 

pela concentração nele; só pode ser produzido pela concentração no centro. 

Quando mais nos concentramos no centro, tanto mais será fortificado o muro. 

Mas se a atenção vagueia fora do centro começando a se concentrar no muro 

circundante, transformar-se-á num circulo de fogo – as chamas serão 

estimuladas até que todo o conjunto esteja ardendo. Aquele fogo não nos 

consome enquanto não nos ocupamos com ele. 

 

O que estamos vendo aqui é o processo reverso. A paciente estava 

primeiramente no sangue, e através do sangue descobriu esse pequeno Jardim 

de Éden particular, o espaço circular com árvores, com o lago de ouro e a 

Árvore do Conhecimento no centro. Assim ela escapa da corrente flamejante, 

mas ainda é possível que seus olhos se voltem outra vez para fora e fiquem 

fascinados pelo muro de fogo; então, instantaneamente, as chamas a 

consumirão uma vez mais. No momento presente, entretanto, ela está no 

centro, e na sua visão ela descreve o que é sentir-se lá. É como ser uma árvore, 

ela está crescendo como uma árvore, sua vestimenta tornou-se verde, seus 

braços transformaram-se em galhos e seus pés em raízes. Assim aprendemos 

desta visão, que estar no centro equivale a ser semelhante à planta. Aqui temos 

a vida psíquica da planta, que cresce inconscientemente, apenas centrada no 
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Si-mesmo. Quando alguém está centrado deste modo, existe a possibilidade de 

que possa crescer para ser algo mais a dar à luz a alguma coisa que de outra 

forma não seria atingível. 

 

Um corte transversal na continuidade  

 

Voltando à mandala representada na Fig. 1 (pág. 54) [no original, pág. 61], 

podemos ver que contém um pequeno círculo (a) no centro. Este pequeno 

círculo (a) é visto novamente na Fig. 3, onde ele parece como uma secção 

transversa do tronco da árvore no centro da Fig. 1. Olhando para baixo desta 

secção transversa estaríamos olhando na direção das raízes da árvore e para o 

lago de ouro que estaria, por assim dizer, embaixo. Mas olhando para cima 

vemos o Sol, que ela descreve. Pode-se imaginar os ramos e o disco do sol 

acima, quando ela ergue seu rosto para o sol. Esta parte da mandala, portanto, 

é como um corte transversal em alguma coisa que continua para cima e para 

baixo. O que se experimenta aqui é a especial tendência da árvore para 

desabrochar, a sensação dos galhos abrindo-se para cima dela e as raízes para 

baixo. Assim, visto de outra dimensão, o pequeno círculo no centro da Fig. 1,  

na sua forma mais simples, mais abstrata, lamaística, é na realidade o símbolo 

cunha de trovão (Fig. 4). Pares de opostos estão unidos neste símbolo; é o 

sinal de energia concentrada, porque a função que une pares de opostos é 

energia; o choque de opostos produz energia. 

 

Agora lhes mostrarei uma mandala tibetana com o símbolo cunha de trovão 

bem no centro e emanando dele há oito pétalas, exatamente como as pétalas de 

uma flor, cada uma contendo de novo o mesmo símbolo, o que significa o 

desabrochar da energia concentrada do centro. Isto é chamado a Cunha de 
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Diamante, por causa de sua consistência dura, sua força extraordinária e seu 

grande valor. Como o diamante emite raios de luz, assim essa energia 

concentrada emana a energia radiante que agora forma a Flor de Ouro. Isto é 

como um desenho da libido; se querem visualizar a fonte de libido ou energia 

do inconsciente, essa seria a imagem adequada... 

 

E já que esta energia concentrada nem sempre estava lá, significa que pode ser 

vertida lá, ou que foi vertida lá. Assim, uma tal mandala lamaística sempre 

tem portões (entradas) e em cada uma dessas entradas está o mesmo signo da 

cunha de trovão, significando que este é  o caminho, ou a entrada. Muita 

energia pode, assim, deixar o círculo mágico por estas portas e expandir-se no 

mundo – ou no infinito. Energia pode também ser atraída para dentro por estas 

portas e expandir-se no mundo – ou no infinito. Energia pode também ser 

atraída para dentro por estas portas, por concentração e contemplação, dessa 

maneira produzindo o tesouro no centro, o qual é simbolizado pela Cunha de 

Diamante ou pelo Lago de Ouro – porque o ouro, também, é energia 

concentrada. E onde quer que haja energia concentrada, há a possibilidade de 

soltá-la; então temos de novo emanação. 

 

Podem ver, então, que o símbolo da Flor de Ouro representa o atrair da libido 

e a possibilidade de emana-la e já que tudo isto é o equivalente de um corte 

transversal no tronco da árvore, isto significa que ela pode movimentar-se para 

cima e para baixo. Se se dirige para baixo, a energia será pesada, será 

semelhante à terra, formar-se-á o lago de ouro; se se move para cima, teremos 

o disco solar, porque a energia manifestar-se-á na forma de radiação, luz e 

calor. É bem claro? Trata-se de um tipo bem difícil de filosofia, porque 
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expressadamente irracional. É uma filosofia oriental típica, a moderna forma 

lamaística da Yoga Tântrica. 

 

Questão: O senhor aplicou a idéia de uma mandala à árvore ou isto também 

está contido no conceito oriental? 

 

Dr. Jung: Bem, na idéia oriental o centro da mandala não é a secção transversa 

de uma árvore. Isto é algo que eu tirei da visão desta paciente e de outras 

fantasias de meus pacientes. No oriente poderiam ver este símbolo na forma 

de um lótus. A própria flor de lótus corresponde ao corte transversal. Este é o 

símbolo universal da taça. E deste cálice de lótus aparece o Deus... O lótus 

tem a peculiaridade de emergir acima da água, isto é, a flor não pousa apenas 

na superfície da água, mas eleva-se dela... Assim, é como uma coisa que se 

eleva das profundidades do inconsciente e se desdobra, e no meio está o centro 

dourado, no qual se supõe que o Deus apareça – ou onde o sol se ergue. Por 

isso o sol é mágico. Assim como o lótus emerge das escuras profundezas 

lodosas de baixo, e vem à superfície da água, assim levanta-se o Sol. Pelo fato 

de ser o lótus a imagem do sol nascente, tornou-se o símbolo mais comum no 

Oriente para o receptáculo de nascimento do Deus. Conhecem este símbolo: a 

figura de Deus sentado na flor... E se olhamos o lótus de cima, percebemos a 

mandala... 

 

Mas o que falta no Oriente é a idéia de continuação; esta idéia de um corte 

transversal na continuidade não é oriental. A idéia no Oriente é que a mandala 

represetna a condição perfeita, justamente a finalização de tudo...    Mas nossa 

mandala ocidental – sejamos bastante modestos para dizer: porque não somos 

perfeitos, não somos acabados, mas porque nos sentimos expressadamente 
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acabados – é um corte transversal em algum ponto, e nós não sabemos em que 

altura. Provavelmente não muito alto. Nós não supomos que a mandala que 

percebemos é a mandala mais perfeita, como o lótus no centro da mandala 

oriental, o lótus do conhecimento absoluto. Assim, modestamente, suponho 

que nossa mandala está em algum ponto mais baixo. E certamente, no estágio 

desta visão, estaria fora de qualquer cogitação para esta senhora que ela tenha 

percebido algo como uma perfeita mandala. Tenho uma excelente evidência 

para dizer isto, porque mais tarde ela começou a desenhar mandalas e fez 

algumas irregulares e uma que era obviamente errada – era como uma 

inflamação, uma mandala meio consumida pelo fogo – o que mostra a sua 

percepção de uma mandala estava muito perturbada. 

 

Vejam: no Oriente temos que lidar com um tipo de filosofia absolutamente 

terminada – terminada como poderia ocorrer naquela forma – mais aqui 

estamos apenas começando a adivinhar a psicologia de tais coisas... 

 

As portas 

 

Pergunta: O senhor nos mostrou há pouco uma pintura oriental de um círculo 

mágico com portões. Mas, de outro lado, o senhor diz que é proibido romper o 

muro protetor. O que significa isso? 

 

Dr. Jung: Bem, o centro é absoluto... As portas, na realidade, são idênticas às 

quatro funções... Os quatro portões através dos quais a libido pode entrar e 

sair...(Encontramos isto no BARDO THODOL, o Livro Tibetano dos Mortos). 

A idéia é que o centro não devera ser abandonado, mas dever-se-ia funcionar 

através das portas, como o governador de uma cidade. Ele mora no templo 
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mais interno na Cidade Proibida, e seus empregados, seus subordinados 

entram e saem pelos portões; mas não ele. Ele permanece no centro e está bem 

protegido, Esta é a razão pela qual existem portas e um muro; isto mostra que 

a aspiração do Oriente não é ser morto e enterrado na mandala, mas funcionar 

através da mandala. É uma ingenuidade do ocidental tentar compor a mandala 

mas não funcionar através dela. Logo que ele se identifica com uma função (a 

intuição, por exemplo) é como se ele se tornasse um balão e fosse carregado 

pelos ventos; torna-se ele mesmo uma bola de gás porque perde contato com a 

realidade; ou, se se identifica com uma outra função (a sensação, talvez), ele 

apenas será enterrado, e já não pode andar porque pende para um lado. O fato 

de que estamos mais ou menos identificados com nossas funções é, com 

certeza, uma das razões da nossa desorientação. A idéia oriental é, antes, criar 

uma harmonia das funções, enquanto o indivíduo mesmo seria central, se 

desindentificaria delas, sentindo-se à parte de tudo isso. “Estar livre dos 

opostos” é uma frase repetida sempre e de novo nos textos sagrados. A 

mandala, portanto, não significa necessariamente um retirar-se da vida, mas 

pode significar, do mesmo modo, um voltar-se para a vida. 

 

Há certas mandalas, naturalmente, onde os portões estão trancados ou não há 

portões, e estas pretendem produzir uma parada – porque uma parada, às 

vezes, é bastante necessária, por exemplo, há certas civilizações que avançam 

com excessiva rapidez – como nós fazemos e se não conseguimos fazer uma 

parada ela será forçada pelas circunstâncias... Assim, algumas mandalas têm, 

realmente, o propósito de produzir morte, são mandalas de completo 

reconhecimento. E seu simbolismo parece ser meramente abstrato. Mas outras 

mostram Shiva e Shakti num amplexo e é maravilhoso ver como este amplexo 

se repete, como suas reverberações se irradiam para o mundo. Essas figuras 
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repetem-se em oito, de novo e de novo, o que significa que todos os amplexos 

no mundo são reverberações daquele amplexo central. Uma tal mandala é uma 

mandala de vida, não de morte... 

 

[Sumário: para completar a temática do crescimento de uma árvore, nesta 

secção dos excertos, temos que passar por cima de muitas visões. 

 

Na primeira delas, ela desce em um buraco. Isto é o que o Dr. JUNG 

mencionou ir para baixo, dentro do tronco da árvore. Aqui ela finalmente toma 

contato com a terra, engolindo uma serpente preta. Quando ela retorna à 

superfície, este elemento ctônico pula fora e o seu corpo é queimado até as 

cinzas sobre um disco dourado, o que significa que está transformado numa 

pulsão espiritual que a força na direção da consciência. Em seguida ela chega 

a um muro preto, o futuro desconhecido, no qual ela nada vê além de um olho 

e uma estrela, simblizando a emanação de luz e sua recepção. Este olho – isto 

é, consciência vivente – parece ser o ponto onde é possível atravessar o muro. 

Dentro, ela se aproxima de uma mulher que personifica a essência de toda a 

feminilidade e vê uma cena brutal de prostituição sacrificial. Numa nova 

profundidade, a mulher mostra seu caos increado e sopra vida numa figura 

masculina de cristal que se forma lá. O homem de cristal é o “corpo-diamante” 

o centro individual e tesouro de vida. Ela vê o tesouro fora dela mesma, num 

homem, e isto indica que ela ainda não está madura para ele... Ela tem que 

aceitar este fato e aguardar seu crescimento natural. EDITOR] 
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A árvore cresce acima do muro 

 

Na visão seguinte ela está de novo perante um muro preto, está perante o 

mesmo obstáculo, ainda é o mesmo muro com a estrela e o olho. 

 

 Visão (continuação): Eu estava perante o muro preto e disse ao olho: 

“Como poderei escalar este muro?” O olho virou para dentro de si 

mesmo. Eu também virei meu olho para dentro, e dentro de mim mesma 

vi uma árvore crescendo. 

 

O olho é como uma peculiar forma de passagem; ele vira-se para si mesmo e 

olha. Ela faz o mesmo, então tem uma visão e vê uma árvore em crescimento, 

o que é. Evidentemente, um símbolo de desenvolvimento. 

 

 Visão (continuação): Depois olhei para fora novamente, para o muro e 

vi uma árvore crescendo perto dele. Aproximei-me da árvore. Ela me 

recolheu nos seus galhos e me ergueu sobre o muro... 

 

Ela cresce, literalmente, acima do obstáculo. E faz isto assumindo a posição 

ou atitude da árvore, isto é, não faz isto por vontade própria. Ela não faz 

nenhuma tentativa violenta para forçar o muro, mas deixa isto para um 

crescimento natural. Isto significa, simplesmente, que se quiser chegar a 

algum ponto, ela terá que crescer. Não há outro caminho. Ela tem que ficar 

parada e esperar até que tenha crescido o suficiente para ultrapassar o topo. 

Esta é uma situação psicológica bem definida. 
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Como vêem, o inconsciente sempre tende a criar um problema impossível, e 

enquanto um paciente não deparou com um tal problema – enquanto ele pode 

prometer a si mesmo uma solução para este problema – ele certamente ainda 

não encontrou com a correta, mas apenas com alguma coisa preparatória. 

Assim, o inconsciente sempre tenta produzir uma situação impossível, para 

forçar o indivíduo a lançar mão de seus melhores recursos. De outra forma, o 

indivíduo usa pouco suas melhores aptidões, não se completa, não se realiza. 

Torna-se necessária uma situação impossível, onde temos que renunciar à 

nossa própria vontade, às nossas habilidades, e nada fazer, só esperar e confiar 

no poder impessoal do crescimento e do desenvolvimento. A visão diz: “Aqui 

há este muro, cujo outro lado só poderás ver virando o olho para dentro. Não 

te é possível galgar, a não ser crescendo como uma árvore”. E isto é 

evidentemente, um mecanismo absolutamente diferente do mecanismo animal 

que ocorre atrás das coisas – ou pula para pega-las como um cachorro. 

 

 Visão (Continuação): No outro lado do muro eu percebi um velho. 

Olhei nos seus olhos e vi neles um grande rio, repleto de corpos que se 

retorciam. Umas poucas pessoas estavam na beira do rio e chamavam e 

voz alta a massa de gente que se debatia na água impetuosa. A água 

lançou algumas almas à margem. Aqueles que já estavam lá 

levantaram-nas e mostraram a elas uma estrela e um sol. Depois eu 

mesma estava nos olhos do velho. Ele disse: “Tu percebeste” e afundou 

na terra. 

 

O que é este intermezzo?Ela chegou  ao outro lado do muro e lá encontra um 

velho sábio, neste caso, é o Animus disfarçado de velho. E ela olha nos olhos 

dele. Temos aqui, de novo, o olho. Isto significa que ela vê pelo modo de ver 
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dele, ela vê o que ele vê. Esse homem, naturalmente é de uma idade lendária – 

eu não sei qual é a sua idade. Personifica o inconsciente coletivo, que é de 

uma idade imensa, e naquele olho ela vê o modo de ver do inconsciente 

coletivo... 

 

É o rio do tempo, em outras palavras, o rio da vida. Os corpos são, 

evidentemente, os destinos individuais, vidas que se debatem e contorcem, 

tornando-se uma espécie de modelo, que se dissolve, de novo e de novo. E há 

alguns poucos na margem... São as pessoas com consciência já destacada, 

conscientes de si mesmas e da vida. Estão na ribanceira, chamando as massas 

que labutam nas águas impetuosas. E o efeito do chamado sobre  os corpos 

que só  se debatem nesse rio caótico é tal, que algumas poucas almas podem 

chegar à  margem, e a estão são mostrados uma estrela e um sol. O que 

significaria isto? 

 

Resposta: Destino e consciência individuais. 

 

Dr. Jung: Sim. O sol significa a luz do dia e é também o símbolo da deidade. E 

a estrela é o destino individual, consciência da vida individual e da deidade, 

essa é a idéia. E o velho disse: “tu percebeste?” e depois desapareceu. Então, o 

que estava ela percebendo? 

 

Resposta: Para mim, quando ele diz “tu percebeste?”, sem qualificação, 

significa eu ela percebeu tudo. 

 

Dr Jung: Exato. O que ela vê é, na realidade, um ponto de vista, uma 

Weltanschauung (cosmovisão, modo de ver o mundo) se quiserem chamar 
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assim. É uma idéia muito simples mas, naturalmente, de conseqüências 

tremendas. Ela contempla o caos da vida, um rio interminável, que flui até a 

eternidade, não apresentando qualquer sentido, porque tudo é meramente 

caótico. Poucos estão na margem, conscientes disso.  

 

Assim, no nosso mundo terreno só poucos estão na margem e só poucos 

compreendem realmente e vêem realmente, com seus olhos o que está 

acontecendo; todos os outros labutam, cegos, como sempre. Aqui, então, o 

inconsciente enfatiza a importância extraordinária da consciência, como um 

redentor da roda eterna da morte e do renascimento. Isto é o que a roda 

significa na filosofia budista: a morte e o renascimento, a maldição da eterna, 

ilusória existência sem sentido. Nessa visão, como no budismo, encontramos o 

que ocorre na consciência em termos de um princípio redentor. Aqueles que 

estão na margem do rio são conscientes, compreendendo o destino individual 

e a relação com a deidade; ou com a estrela e o sol. Esses são dois princípios 

importantes. Então essa consciência explica algo à paciente. O que poderia ser 

isto? 

 

Resposta: As coisas perecem, evidentemente, e isto é um fato bastante 

pessimista. Mas, realizar isto na consciência é, de certa maneira, um elevar-se 

acima dele, conquistando-o. Aceitar o fato de que perecemos no tempo, é uma 

espécie de vitória sobre ele. Talvez isto fosse o sentido da tragédia no drama. 

Essa visão é a apresentação do sentido do conhecimento – uma vitória sobre o 

destino, pela aceitação dele. 

 

Dr. Jung: Essa visão é uma espécie de reconciliação consigo mesmo, com seu 

ponto de vista, com o grande contra-senso do mundo. Fornece-lhe uma 
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explanação filosófica: “Está vendo”, diz, “aquele rio inteiro só tem um sentido 

se alguns escapam e tornam-se conscientes”. O propósito da existência é: 

tornar-se consciente. O estar consciente nos redime da maldição do eterno 

fluxo. Essa é uma idéia extremamente importante. É um outro paralelo com a 

central doutrina budista. Então, percebam, essa mulher não tem nenhuma 

educação particular nesses assuntos que vêm diretamente da cozinha do 

inconsciente. E está sendo mostrado a ela de uma forma bem impressionante: 

qual é o sentido da existência humana. 

 

De acordo com essa visão, o significado real da vida é que umas pessoas 

devam tornar-se conscientes. Esse estado consciente redime da maldição do 

fluxo contínuo no rio do inconsciente. Parece quase como se pelo estar 

consciente assegura-se uma posição fora do tempo. E isso é exatamente o que 

as filosofias lamaístas e budistas ensinam: que a consciência forma uma ponte 

sobre a morte. O indivíduo que morre nunca deveria perder sua consciência, 

deve reter sua continuidade, de modo que o renascimento não deve toma-lo  

inesperadamente.  

 

Comentário: Supondo que ser consciente do tempo é como estar fora do 

tempo, é ser intemporal e, portanto, imortal. 

 

Dr. Jung: Exatamente; como se o estado consciente fosse um meio para 

conseguir a intemporalidade. Essa é uma interessantíssima idéia filosófica 

que, evidentemente, é de tremenda importância para esta mulher, do ponto de 

vista prático. E isso é onde eu quero chegar. O que transmite para ela, bem 

pessoalmente? 
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Resposta: Que vale a pena trabalhar por isto. 

 

Dr. Jung: Mas naturalmente. Vale a pena, altamente, o trabalho pelo estar 

consciente e aceitar a vida como é: porque isso é que dá o sentido acima de 

tudo. 
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